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A
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições estatutárias, submete à apre-

ciação da sua Irmandade, das autoridades constituídas e da sociedade alagoana o seu

Relatório Anual e Demonstrativo Econômico-Financeiro do ano de 2009. 

Os números, que retratam milhares de consultas, exames, tratamentos e internações, seguiram as

diretrizes da beneficência e da filantropia, tais como:

22,9 mil sessões de hemodiálise, sendo 

17,6 mil (77%) para pacientes do SUS;

78,8 mil aplicações de radioterapia, sendo 

69,7 mil (88%) para pacientes do SUS;

17,4 mil aplicações de quimioterapia, sendo 

16,3 mil (94%) para pacientes do SUS;

6,4 mil exames de medicina nuclear, sendo 

3,4 mil (54%) para pacientes do SUS;

57,6 mil exames radiológicos, sendo 22,9 mil

(40%) para pacientes do SUS;

357,2 mil exames laboratoriais clínicos, sendo 109,0 mil

(30%) para pacientes do SUS;

2,8 mil exames de hemodinâmica, sendo 

2,1 mil (77%) para pacientes do SUS;

14,2 mil consultas de Oncologia Clínica, sendo 12,7

mil (90%) para pacientes do SUS;

4,0 mil consultas na radioterapia, sendo 

3,7 mil (92%) para pacientes do SUS;

14,0 mil consultas cardiológicas, sendo 

7,6 mil (54%) para pacientes do SUS.

19,1 mil internações, sendo 9,0 mil (47,1%)

para pacientes do SUS; 

16,7 mil cirurgias - de média e alta complexidades -,

sendo 4,8 mil (28,8%) para pacientes do SUS.

Mensagem do Provedor
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A Santa Casa de Maceió disponibilizou, junto

ao gestor municipal - através de documento devi-

damente formalizado em janeiro de 2009 -, mais

de 60% dos seus leitos para o atendimento a pa-

cientes do Sistema Único de Saúde (SUS), como

preconizava o Decreto nº. 4.327/02 e, atualmen-

te, a Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009. 

Mesmo considerando o Hospital Nossa Se-

nhora da Guia, unidade materno-infantil inaugura-

da pela Santa Casa de Maceió em 2009, por ra-

zões diversas, a ocupação dos leitos - medidos

por pacientes-dia - manteve-se abaixo dos 60%,

atingindo apenas 54%. Ainda assim, os princípios

da filantropia e da beneficência foram plenamente

atendidos pela instituição - de forma alternativa,

como preceitua a legislação - ao complementar

com gratuidade (15,09% da receita bruta) o que

faltou de pacientes-dia do SUS

para atingir ou mesmo ultrapas-

sar os 60%.

Para fazer face aos atendi-

mentos de pacientes do SUS, a

Santa Casa recebeu, durante o

ano de 2009, cerca de R$ 28,2

milhões, enquanto os custos fo-

ram bem superiores, na casa dos R$ 45,7 mi-

lhões. Resultado: para cada R$ 100,00 de despe-

sas com os pacientes do SUS, a instituição rece-

beu apenas R$ 61,65. 

O quadro é mais gritante quando compara-

mos a assistência hospitalar: enquanto os 46,4

mil pacientes-dia internados geraram um custo

de R$ 23,4 milhões, a instituição recebeu do

SUS apenas R$ 9,2 milhões, ou seja, para ca-

da R$ 100,00 de despesas com internações hos-

pitalares, a Santa Casa recebeu do Sistema Úni-

co de Saúde apenas R$ 39,23. 

O incentivo do Prohosp - instituído pela Secre-

taria Estadual de Saúde de Alagoas e comple-

mentado, em parte, pela Secretaria Municipal de

Saúde de Maceió - representou um repasse de

R$ 4,9 milhões. Esse aporte contribuiu para mini-

mizar os prejuízos no atendimento ao SUS, mas,

ainda assim, o subsídio da Santa Casa de Ma-

ceió ao Sistema Único de Saúde foi de R$ 12,6

milhões no ano de 2009, valor que poderia ter si-

do investido na ampliação da capacidade de a-

tendimento, o que traria benefícios para a popu-

lação. 

Mesmo com as imensas dificuldades enfren-

tadas em 2009, os resultados que apresentamos

são altamente gratificantes, com aumentos signi-

ficativos em todas as áreas, tanto no que diz res-

peito à produção dos serviços como em relação

aos recursos financeiros. 

A receita líquida da Santa Casa de Maceió su-

perou em 22,5% o que havíamos atingido em 2008,

tendo alcançado a cifra de R$

112,3 milhões, sendo a partici-

pação do Sistema Único de

Saúde, nesse montante, de a-

penas 28,9%. Mesmo com o e-

norme prejuízo causado pelo

SUS, a instituição registrou, em

2009, um superávit de R$ 4,3

milhões. 

Os números mostram indicadores financeiros

que colocam a Santa Casa de Maceió em posi-

ção de destaque no ranking das maiores institui-

ções hospitalares do País, junto a bancos e, prin-

cipalmente, perante a sociedade alagoana.

Este relatório mostra os fatos mais marcantes

verificados em todos os setores da Santa Casa

de Maceió em 2009, porém, a conquista mais

significativa foi, sem dúvida, a certificação da Or-

ganização Nacional de Acreditação (ONA) como

Hospital Acreditado. Para alcançar esse objeti-

vo, foram necessários dois anos e oito meses de

preparação árdua de todos os que fazem a insti-

tuição. O resultado foi altamente gratificante. 

85,9 mil
pacientes-dia, sendo

46,4 mil (54%) do SUS
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Com a certificação, a Santa Casa de Maceió tor-

nou-se o primeiro hospital de Alagoas e a primeira San-

ta Casa do Norte e Nordeste a conseguir tal feito, assim

como a quinta Santa Casa de Misericórdia Acreditada

dentre as mais de 500 em atividade no País. Outro da-

do importante, que dignifica mais ainda essa conquis-

ta, é que somos a instituição mais antiga (158 anos de

existência) a conseguir esse reconhecimento. 

Além da certificação, o ano de 2009 trouxe consigo

inúmeras conquistas, não apenas para a Santa Casa

de Maceió, mas principalmente para a sociedade ala-

goana. Estamos falando de grandes investimentos rea-

lizados em unidades voltadas exclusivamente para o

SUS, como o Hospital Nossa Senhora da Guia - que

realiza cirurgias infantis, além de partos de baixo e mé-

dio riscos - e a Unidade Docente Assistencial Professor

Rodrigo Ramalho, que reuniu em um mesmo edifício o

novo ambulatório e o centro de diagnóstico do SUS. 

Investimos, também, na nova Unidade João Fire-

man, ampliando o número de leitos para convênios e

particulares no complexo hospitalar, garantindo maior

conforto e atendimento diferenciado a esse público.

Não poderia deixar de citar uma das últimas e impor-

tantes conquistas de 2009:  a autorização, pelo Minis-

tério da Educação, para o início da Residência Médica

em Pediatria e Obstetrícia deixou a Santa Casa de Ma-

ceió a um passo de ingressar no seleto grupo de 25

hospitais-escola do País, fato este que lutaremos para

que possa ocorrer ainda este ano. Por fim, vale desta-

car os investimentos realizados na Emergência 24 Ho-

ras, que passou a oferecer duas novas especialidades,

tão solicitadas pelo público feminino: Ginecologia e

Obstetrícia.   

Ao término de mais um ano de muitas dificuldades,

mas também de grandes alegrias, queremos externar o

nosso agradecimento a todos os que contribuíram para o

fortalecimento e o engrandecimento da nossa Santa Casa. 

Nosso agradecimento, de modo especial, à Mesa

Administrativa, à Irmandade, a todos os médicos - liga-

dos ao corpo clínico e à cooperativa (Santacoop) -, aos

nossos colaboradores, desde os mais humildes até os

diretores e gerentes, bem como aos nossos parceiros,

co-gestores, fornecedores e dirigentes de operadoras

de planos e seguros de saúde. 

Por fim, um agradecimento todo especial aos ges-

tores e dirigentes públicos, ao voluntariado da Rede

Feminina de Combate ao Câncer, aos nossos clientes

e à sociedade alagoana pelo reconhecimento da Santa

Casa de Misericórdia de Maceió como um patrimônio

de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo

Provedor
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E
m 2009, a Santa Casa de Misericórdia de Maceió

firmou as suas práticas de gestão visando con-

solidar a excelência na assistência ao paciente.

O resultado mais visível desse esforço, que envolveu to-

dos os colaboradores da instituição, foi a conquista da

Acreditação Nível 1, conferida pela Organização Nacio-

nal de Acreditação (ONA), o que levou a instituição a tor-

nar-se o primeiro hospital de Alagoas e a primeira Santa

Casa do Norte e Nordeste a conquistar essa condição.

Com foco na sustentabilidade, a gestão da Santa Casa

de Maceió também foi destaque em 2009, pelo segun-

do ano consecutivo, na pesquisa Hospitais Referência.

O aprimoramento da instituição é fruto do realinha-

mento do Planejamento Estratégico, da implementação

de ações, do investimento em equipamentos de alta

tecnologia, do comprometimento das diversas áreas em

cumprir os planos estabelecidos e de uma aproximação

mais estreita com os seus diversos públicos, contem-

plando pacientes, colaboradores, médicos, operadoras

de saúde, governo e sociedade em geral. Um passo

fundamental para a melhoria do atendimento foi o esta-

belecimento de um novo modelo de gerenciamento de

leitos, otimizando o internamento e aumentando a satis-

fação dos clientes.

Mantendo o foco na segurança de todos os proce-

dimentos, a Santa Casa consolidou, em 2009, a atua-

ção da Engenharia Clínica, garantindo equipamentos

seguros e eficazes e investindo na melhoria da área físi-

ca da instituição, com destaque para a implantação de

duas novas unidades externas: o Hospital Nossa Se-

nhora da Guia e a Unidade Docente Assistencial Profes-

sor Rodrigo Ramalho, ambos destinados ao SUS.

Além dos relevantes benefícios para os pacientes

que buscam os serviços da Santa Casa de Misericórdia

de Maceió, a instituição mantém a tradição de manter u-

ma série de benefícios para os seus colaboradores, co-

mo a Creche São Vicente de Paulo, que atende os filhos

dos colaboradores; o Espaço de Convivência, destina-

do ao lazer e ao descanso dos funcionários; a cobertu-

Diretoria Administrativa e Financeira
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ra de 80% do valor dos planos de saúde; o abono as-

siduidade e diversas atividades que agregam valor

aos profissionais, como cursos, treinamentos e even-

tos sociais.

Contrariando a crise financeira mundial, a Santa

Casa de Misericórdia de Maceió manteve a sua curva

constante de crescimento, reforçando a sua missão

de "oferecer serviços de assistência hospitalar e am-

bulatorial, através de ações de prevenção, promoção

da saúde, ensino e pesquisa, com ênfase nos obje-

tivos da filantropia e beneficência", garantindo à

população alagoana serviços hospitalares de quali-

dade.

Fruto de deliberações inovadoras, firmadas no Pla-

nejamento Estratégico da instituição, o crescimento

do faturamento, no último ano, possibilitou a renova-

ção do parque tecnológico, a melhoria das instala-

ções, a criação de novos leitos e uma série de outros

benefícios.

O aumento se deve, ainda, à parceria com novas

operadoras, à atualização de tabelas, à implantação

da sistemática de faturamento integrado para redu-

zir perdas, à renegociação de contratos com parcei-

ros de serviços de diagnóstico e fornecedores de

OPME e ao melhor uso da ferramenta MV. Em três

anos, o faturamento líquido avançou 97%, atingindo

R$ 112.267.833,00. Diante desses números, vale des-

tacar o aumento do volume de atendimentos da Emer-

gência 24 Horas, assim como das unidades de Qui-

mioterapia e Nefrologia.

Ações como o acompanhamento efetivo do rece-

bimento dos valores produzidos, o estabelecimento

de uma nova metodologia para reduzir o índice de glo-

sas e o monitoramento dos gastos hospitalares man-

tiveram o equilíbrio do fluxo de caixa da instituição.

Em 2010, os esforços continuarão voltados ao a-

vanço dos projetos de melhoria já existentes e ao es-

tabelecimento de novas metas, a serem alcançadas

no decorrer deste e dos próximos anos.
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A
pesar das dificuldades de relacionamento

dos gestores públicos com a classe médi-

ca - o que resultou em uma paralisação

dos cirurgiões por um período que já perdura 18

meses - e da não-negociação da contratualização

da Santa Casa de Misericórdia de Maceió, o ano

de 2009 foi marcado por grandes conquistas. 

Destaque para a ampliação dos serviços aos

usuários de operadoras de saúde com a constru-

ção da Unidade Dr. João Fireman, mas, principal-

mente, para o atendimento aos pacientes do SUS

com a inauguração do Hospital Nossa Senhora

da Guia e da Unidade Docente Assistencial Pro-

fessor Rodrigo Ramalho. 

O Hospital Nossa Senhora da Guia é dotado

de dois centros cirúrgicos, um obstétrico e outro

pediátrico. Já a Unidade Rodrigo Ramalho realiza

atendimento ambulatorial em diversas especiali-

dades, sendo cenário de ensino e prática dos se-

te programas de Residência Médica mantidos

pela instituição. Com apenas sete meses de fun-

cionamento, o Hospital Nossa Senhora da Guia

contabiliza 829 cirurgias pediátricas, 180 interna-

ções em UCI, e 1.862 partos, levando a unidade

a liderar o ranking de maternidades que mais rea-

lizam partos em Alagoas, segundo o Datasus.  

Diretoria Médica



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2009

11

Em 2009 foram 
consolidados 
diversos projetos  

Reunião Científica 
do Corpo Clínico

Realizado mensalmente no Hotel Ponta Verde,

o encontro vem discutindo casos clínicos em di-

versas áreas da Medicina, contando, em todas

as suas edições, com a presença marcante de

médicos do corpo clínico e residentes.

Boletim Científico

Publicado a cada dois meses, o Boletim Cien-

tífico tem cumprido a sua função de atualizar os

profissionais da instituição e a comunidade médi-

ca alagoana. Renomados especialistas analisam

estudos realizados por importantes centros de

pesquisa no Brasil e no exterior.

Tabagismo

Graças a uma parceria firmada com o Minis-

tério da Saúde e o governo do Estado de Alagoas,

a Santa Casa de Maceió criou o Núcleo de Aten-

ção ao Tabagista (NAT), que vem desenvolvendo

um importante trabalho ao oferecer tratamento gra-

tuito à população de baixa renda que deseja aban-

donar o hábito de fumar. O tratamento é formado

por atendimento clínico e medicamentoso, com o

fornecimento gratuito de drogas específicas. Já fo-

ram tratadas mais de 150 pessoas.

Obstetrícia 24 Horas

A inclusão da Obstetrícia dentre as especiali-

dades de plantão da Emergência 24 Horas tem

trazido bons resultados tanto para os pacientes

que recorrem ao serviço quanto para os próprios

médicos que trabalham na unidade, uma vez que

uma das salas foi dotada de todos os equipa-

mentos necessários para tal atendimento. 

Operação Sorriso

A segunda edição da Operação Sorriso em

Alagoas, realizada em 2009 pela ONG Operação

Sorriso Brasil, com o apoio da Santa Casa de Ma-

ceió, realizou 124 cirurgias reparadoras em 103

crianças, adolescentes e jovens que sofrem de

lábio leporino (também conhecido como fenda

palatina). 

Envelhecimento Ativo 

Com o apoio da Direção Médica, o Curso de

Envelhecimento Ativo abriu mais um canal de in-

teração entre a Santa Casa de Maceió e a co-

munidade. Articulado pelo Serviço de Geriatria e

com o apoio de uma equipe multidisciplinar, o

projeto realizou uma série de palestras informati-

vas, destinadas a homens e mulheres acima

dos 60 anos.
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Congresso Médico

O Congresso Multidisciplinar Saúde 2009, re-

alizado no Centro de Convenções de Maceió,

reuniu 45 conferências, 26 mesas-redondas, 30

conferencistas de renome nacional, além dos

maiores especialistas da Medicina alagoana e

das áreas de Serviço Social, Farmácia, Enferma-

gem, Nutrição, Psicologia e Terapia Ocupacional. 

Casal Grávido

Outro projeto apoiado pela Direção Medica, o

curso Casal Grávido vem cumprindo o seu objeti-

vo de orientar casais e familiares sobre os princi-

pais temas que cercam a gravidez, o parto e o

pós-parto. Articulado pelo Serviço de Pediatria, o

projeto tem sido muito bem aceito por casais,

principalmente os de primeira viagem.

Oncologia na Estrada

O projeto Oncologia na Estrada promoveu uma

série de palestras de atualização para os profissio-

nais de cidades do interior alagoano. Em pauta, o

diagnóstico precoce de doenças neoplásicas. Ide-

alizado pelo grupo de Oncologia Clínica, o projeto

abrangeu cerca de 1.200 profissionais.

Acreditação

As duas maiores realizações do ano torna-

ram-se realidade na última semana de 2009. Pri-

meiro, o preenchimento do último requisito para o

reconhecimento da instituição como Hospital de

Ensino pelo Ministério da Educação. Segundo, a

conquista do selo de Hospital Acreditado Nível 1

pela ONA, um marco para a rede hospitalar do

Norte/Nordeste e um orgulho para as Santas Ca-

sas de Misericórdia de todo o Brasil.

Abertura do Congresso Multidisciplinar
Santa Casa Saúde, realizado no 

Centro de Convenções de Maceió 
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Assistência Hospitalar

O
s trabalhos visando à Acreditação Hos-

pitalar e à fusão da área Assistencial

com a de Riscos e Controle de Infec-

ções marcaram o ano de 2009 para os profissio-

nais dos dois setores, agora denominado Gerên-

cia de Riscos e Assistência Hospitalar (Gerah). 

Baseada nas recomendações do Instituto

Qualisa de Gestão (IQG), órgão certificador da

Organização Nacional de Acreditação, a nova

gerência reforçou as suas ações através da ela-

boração, da capacitação e do monitoramento de

projetos multidisciplinares com vistas à seguran-

ça na assistência ao paciente, de acordo com o

seu respectivo coeficiente de criticidade. 

Uma dessas ações foi o projeto Transferên-

cia Segura, elaborado a partir da necessidade

de melhorar o conhecimento sobre as condições

clínicas dos pacientes antes da admissão no

hospital. A iniciativa tem como objetivo principal i-

dentificar e conter a emergência e a dissemina-

ção de micro-organismos multirresistentes (MDR)

na instituição. Como resultado, observou-se uma

significativa redução do número de MDR (68%)

em 2009, conforme ilustrado no gráfico abaixo. 

Outro projeto, denominado Guardião, teve

como referência a 5 Million Lives Campaing, uma

iniciativa internacional liderada pelo Institute for

Healthcare Improvement e coordenada pelo IQG

no Brasil. Foi desenvolvido com a finalidade de

promover melhorias na segurança da assistência

aos pacientes admitidos nas Unidades de Tera-

pia Intensiva (UTIs). Nesse sentido foram ado-

tadas medidas estratégicas, como o checklist de

cuidados essenciais, que buscam prevenir pos-

síveis complicações relacionadas ao uso de Ven-

tilação Mecânica (VM). O resultado mais visível

dessas ações foi a redução de 52% nos índices

de infecções relacionadas à VM nessas unida-

des, ao longo do ano de 2009, de acordo com

os dados registrados no gráfico a seguir. 

Gestão por Projetos
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Já o projeto Operação Mãos Limpas, im-

plantado pela Gerah na Santa Casa de Maceió

com o apoio da Agência Nacional de Vigilância

Sanitária (Anvisa), foi reconhecido pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS) pelo papel funda-

mental que exerceu sobre a comunidade hospi-

talar. Representou a versão local da campanha

internacional Save lives: Clean Your Hands, lan-

çada pela OMS. O objetivo da iniciativa foi mos-

trar que a higienização das mãos é uma medida

essencial na prevenção de infecções. A divulga-

ção de cartazes com imagens de profissionais

de diversas áreas da Santa Casa de Maceió com

o slogan "Eu Lavo as Mãos, e Você?" foi uma das

estratégias do projeto, destacado pelo IQG co-

mo um dos pontos fortes para a conquista da A-

creditação.

Como resultado dessas ações, desenvolvidas

pela equipe multidisciplinar, foi registrada uma re-

dução de 16% no índice de infecções relaciona-

das à assistência no período, confirmando a série

histórica de 13 anos com o registro de 2% de taxa

global dessas infecções na Santa Casa de Mace-

ió, conforme evidenciado no gráfico abaixo.

Distribuição anual e média histórica das taxas de Infecção 
Relacionada à Assistência à Saúde 

Jan/1996 a dez/2009 

14
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Em busca da melhoria da qualidade da assis-

tência farmacêutica na instituição, o Serviço de

Farmácia estabeleceu como uma de suas princi-

pais metas a elaboração do "Plano Multiprofissio-

nal de Aplicação Medicamentosa" com o objetivo

de acompanhar o programa farmacoterapêutico

dos pacientes internados e disponibilizar uma

fonte rápida e segura de informações sobre me-

dicamentos a todas as equipes envolvidas na as-

sistência hospitalar. 

Dessa forma foram revisadas as tabelas de

antimicrobianos, psicotrópicos e da farmácia bá-

sica da instituição quanto à reconstituição, à dilui-

ção, à estabilidade e à posologia. A ideia é orien-

tar a equipe mulltiprofissional sobre o uso racional

de medicamentos.

Em seguida foram elaborados os manuais

com informações sobre interações medicamen-

tosas e entre medicamentos e nutrientes com a

finalidade de proporcionar uma melhor eficácia

terapêutica e evitar o advento de efeitos indese-

jáveis.

Em 2009, em parceria com a equipe cirúrgica,

o Serviço de Farmácia conseguiu aprimorar os re-

sultados quanto ao uso racional de antibiótico

profilático, contribuindo de forma precisa na im-

plantação da rotina de cirurgia segura. Como re-

sultado, registrou-se um percentual de 98% de

concordância no uso do antibiótico profilático

descrito no protocolo clínico da instituição. 

O Serviço de Terapia Antineoplásica, através

da prestação de assistência aos pacientes em

tratamento quimioterápico e do estudo de farma-

coeconomia, obteve em 2009 uma redução de

R$ 37.326,60 nos custos desse processo, possi-

bilitando a reutilização desses recursos em in-

vestimentos voltados à melhoria da qualidade da

assistência.

Serviço de Farmácia
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Seguindo as definições do planejamento es-

tratégico da instituição e na busca pela excelên-

cia hospitalar, o Serviço de Enfermagem estabe-

leceu como eixo estrutural a segurança na assis-

tência através de estratégias de prestação de

cuidados individualizados aos pacientes admiti-

dos no hospital.

Com base nas condições clínicas e na avalia-

ção individual dos riscos inerentes aos pacientes

foram elaborados protocolos assistenciais objeti-

vando evitar a ocorrência de eventos imprevistos,

adequando o plano de cuidados às necessida-

des assistenciais identificadas nos pacientes in-

ternados. Nesse sentido foram implantados siste-

mas de classificação de pacientes, que propicia-

ram o redimensionamento do quadro de profis-

sionais de acordo com a gravidade e o grau de

dependência dos cuidados de enfermagem.

Entre as ações realizadas pelo Serviço de Enfer-

magem está o projeto Cirurgia Segura, elaborado

com o intuito de sistematizar a assistência de enfer-

magem no período pré, trans e pós operatório.

Consiste na aplicação de checklist em todas as eta-

pas do processo, priorizando a segurança da assis-

tência ao paciente no bloco cirúrgico. 

A fim de assegurar a continuidade dos cuida-

dos domiciliares ao paciente, foi elaborado ainda

o Plano de Alta Multiprofissional, que consiste na

construção de um programa individualizado, con-

templando as recomendações dos profissionais

envolvidos no processo. São apresentados es-

clarecimentos dirigidos aos familiares e ao pró-

prio paciente buscando minimizar possíveis inse-

guranças e evitar internações recorrentes. 

Serviço de Enfermagem

Assistindo os pacientes nas diversas unida-

des de internação, ambulatórios e Casa de Apoio

Lenita Vilela, o Serviço de Psicologia realizou mais

de 18 mil atendimentos este ano, representando

um acréscimo de 22% na abrangência da assis-

tência psicológica em relação ao ano anterior. 

Os psicólogos atuam, também, junto aos fami-

liares dos pacientes e se destacam pelo pioneiris-

mo na história da Psicologia Hospitalar em Ala-

goas, podendo o atendimento ser realizado de for-

ma individual ou grupal por solicitação da equipe

multidisciplinar, do próprio paciente, de familiares

ou através da observação clínica do psicólogo.

Em busca da consolidação como hospital de

excelência, o setor participou da elaboração e da

execução dos protocolos assistenciais, contem-

plando ações que se iniciam na admissão e se

estendem até a alta do paciente. Reforçando o

caráter interdisciplinar da assistência, promoveu

encontros em grupos de reflexão com o objetivo

de discutir as questões psíquicas que mobilizam

as formas de assistência ao paciente. Esses en-

contros também permitem desenvolver o senso

de responsabilidade da equipe multidisciplinar e

a conscientização do seu papel como integrante

no processo do cuidar.

Serviço de Psicologia

16





SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2009

18

O projeto Mulheres Vencedoras consiste no a-

companhamento a um grupo de pacientes que re-

ceberam diagnóstico de câncer de mama por me-

io de encontros mensais. Além de psicólogos, a

iniciativa conta com a participação de membros da

equipe multiprofissional da Santa Casa de Maceió

e com o apoio da Rede Feminina de Combate ao

Câncer. Durante os encontros são realizadas pa-

lestras psicoeducativas, que visam fornecer apoio

psicológico aos sentimentos desencadeados du-

rante as diferentes etapas do tratamento.

O projeto Cuidando do Cuidador é realizado

em parceria com a Medicina do Trabalho, que i-

dentifica a necessidade de acompanhamento

psicológico aos colaboradores. A iniciativa busca

promover o restabelecimento da saúde mental e

física do trabalhador, contribuindo com a segu-

rança e a qualidade da assistência prestada ao

paciente. 

Em 2009, o Serviço de Psicologia apoiou tam-

bém os projetos: Oncologia na Estrada, Tabagis-

mo, Casal Grávido, Envelhecimento Ativo e Ope-

ração Sorriso. 

O trabalho intitulado "Insatisfação corporal nos

estudantes universitários da área de saúde nos

estados de Alagoas e Sergipe", realizado pelas

psicólogas Kelly Cristine Costa e Rosa Carla de

Melo Lôbo, foi premiado no V Congresso Intera-

mericano de Psicologia da Saúde. O Serviço de

Psicologia teve, ainda, participação no Congres-

so Saúde Multidisciplinar da Santa Casa de Ma-

ceió, sendo responsável pela realização do VII

Simpósio de Psicologia Hospitalar, contribuindo

para o resultado do referido evento. 

Números de atendimentos realizados em Projetos Assistenciais/2009
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O Serviço de Nutrição e Dietética da Santa

Casa de Misericórdia de Maceió executa ações

de assistência nutricional aos pacientes, desde a

admissão até a alta hospitalar, quando é forneci-

da orientação nutricional individualizada, de acor-

do com as suas necessidades, primando pela

qualidade e pela segurança alimentar. 

A assistência é realizada através da estratifica-

ção dos pacientes de acordo com a doença e o

estado nutricional. Eles são classificados por níveis

de complexidade em primário, secundário e terciá-

rio. Baseada nessa estratificação é realizada a ava-

liação nutricional e traçada a respectiva conduta de

acordo com o risco identificado. Em conjunto com

a equipe multidisciplinar, é efetuada a análise da

dieta proposta em relação à prescrição médica

quando são adotadas medidas com o objetivo de

evitar possíveis interações droga-nutriente. 

O Serviço de Nutrição realizou, no ano de

2009, uma pesquisa de satisfação entre os seus

comensais com um resultado obtido em torno

de 70%, refletido no aumento de 24% na produ-

ção de refeições, quando comparado ao ano

anterior.

Visando levar à comunidade informações so-

bre nutrição e cuidados à saúde foram realizadas

as seguintes campanhas de conscientização so-

bre alimentação saudável: "Bota Cor no Prato",

"Importância do Zinco na Alimentação" e "Atendi-

mento Nutricional ao Colaborador", além de su-

porte técnico aos projetos sociais desenvolvidos

pela instituição, tais como "Grupo Casal Grávido",

"Projeto Sala de Espera", "Atendimento na Mini-

maratona da Santa Casa", "Operação Sorriso" e

"Grupo de Envelhecimento Ativo" da Santa Casa

de Misericórdia de Maceió.  

Serviço de Nutrição
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O Serviço Social da Santa Casa de Misericór-

dia de Maceió tem o seu foco de atuação voltado

ao campo dos direitos do paciente, visando à hu-

manização da assistência, à defesa dos interes-

ses coletivos e à busca da cidadania. 

Realizado anualmente, sempre no mês de de-

zembro, o projeto Mãos Fofinhas tem como objeti-

vo sensibilizar a população alagoana sobre as difi-

culdades enfrentadas pelas crianças com câncer,

sob todos os aspectos que envolvem a doença, a-

lém de estimular emoções positivas nas crianças e

maior integração da equipe multidisciplinar. Na pro-

gramação constam atividades lúdicas e distribui-

ção de cestas básicas, roupas e presentes natali-

nos, doados por voluntários, padrinhos e madri-

nhas. Graças ao aumento significativo do número

de parceiros e voluntários, em 2009 houve uma

ampliação do projeto, contemplando 107 pacien-

tes - entre crianças e adolescentes. 

Em parceria com a Santa Casa de Misericór-

dia de Maceió, a Operação Sorriso do Brasil, ins-

tituição privada e sem fins lucrativos, realiza anual-

mente um mutirão de cirurgias plásticas em be-

nefício de crianças e jovens brasileiros portadores

de fissura lábio-palatino. Em 2009 foram atendi-

dos 103 pacientes nesse programa.

No âmbito da produção científica, retratando a

prática voltada ao esclarecimento da autonomia

como direito do cidadão, o Serviço Social realizou

o trabalho científico intitulado "Respeito à Autono-

mia: Direito na Cirurgia Cardíaca", apresentado no

V Congresso Nacional de Serviço Social na Saúde. 

A participação no Grupo de Tabagismo, inte-

grante do programa do Ministério da Saúde em

parceria com o Instituto Nacional do Câncer, ge-

rou uma pesquisa científica com o título "Impor-

tância da Abordagem Individual no Tratamento do

Tabagismo". O estudo foi apresentado no Con-

gresso Multidisciplinar da Santa Casa de Miseri-

córdia de Maceió em abril de 2009.

Serviço Social
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O Serviço de Fisioterapia da Santa Casa de

Misericórdia de Maceió teve um incremento de

profissionais, este ano, em virtude da crescente

demanda e da meta estratégica de contemplar a

assistência global aos pacientes hospitalizados

nas diversas especialidades.

Desenvolvendo atividades docentes através

de convênio com a Faculdade de Alagoas, atua

na precepção de estágios curriculares nas Uni-

dades de Terapia Intensiva (UTIs). Nessas unida-

des acontecem também as aulas práticas das

disciplinas de Fisioterapia em Terapia Intensiva e

Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisiotera-

pia. Em 2009 foram capacitados 150 alunos, sen-

do elaborados trabalhos de conclusão de curso

tendo como campo de pesquisa as diversas á-

reas da instituição.

A equipe participa de atividades multidiscipli-

nares do hospital na execução dos protocolos

assistenciais com foco na segurança, na quali-

dade do atendimento e no bem-estar dos pa-

cientes.

Em junho, o atendimento foi iniciado no re-

cém-inaugurado Hospital Nossa Senhora da

Guia, com uma equipe especializada dando ên-

fase à assistência multiprofissional materno infan-

til, atuando junto às pacientes nas fases pré e

pós-parto e assistindo os recém-nascidos com

distúrbios respiratórios e motores na Unidade de

Cuidados Intermediários (UCI) e nos alojamentos

conjuntos.

No tocante à Educação em Serviço, a equipe

desenvolveu palestras com o tema "Ergonomia:

evitando lesões no trabalho junto aos colabora-

dores". No projeto multidisciplinar "Um Dedo de

Prosa" atua esclarecendo dúvidas das mães so-

bre o aleitamento materno e cuidados com neo-

nato. No projeto "Envelhecimento Ativo" colabora

com orientações e atividades para os idosos da

comunidade.

O Serviço de Terapia Ocupacional desenvolve

ações de promoção e reabilitação físico-funcio-

nal e cognitiva dos pacientes vinculados ao Cen-

tro de Oncologia do Hospital. Em 2009, a Santa

Casa de Misericórdia de Maceió estabeleceu um

convênio com a Universidade de Ciências da

Saúde de Alagoas, cuja parceria resultou no au-

mento de 51% nos atendimentos do setor à co-

munidade ambulatorial.

No Centro de Oncologia são realizados aten-

dimentos a adultos e crianças portadores de

neoplasias durante e após o tratamento quimiote-

rápico. A atuação do terapeuta ocupacional tem

como meta prevenir e tratar os problemas que in-

terferem no desempenho funcional do paciente

no contexto social. As crianças são trabalhadas

em grupos distintos na brinquedoteca da unida-

de, onde são desenvolvidas atividades de ludo-

terapia, psicomotricidade e musicoterapia. 

O programa inclui, ainda, condutas e orienta-

ções a cada paciente e aos seus familiares, vi-

sando maior independência para retorno as suas

atividades de vida diária, ensinando a lidar com a

doença ou a deficiência e favorecendo a conti-

nuação do desenvolvimento global do indivíduo e

a busca por uma melhor qualidade de vida.

Serviço de Fisioterapia

Terapia Ocupacional
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A
Santa Casa de Misericórdia de Maceió tor-

nou-se, no final de 2009, o primeiro hospital

de Alagoas e a primeira Santa Casa do Nor-

te e Nordeste a conquistar a Acreditação Nível 1,

conferida pela Organização Nacional de Acredita-

ção (ONA). 

O processo de Acreditação é voluntário e utiliza

referenciais de excelência centrados no cuidado

aos pacientes e na segurança dos profissionais, in-

troduzindo a Gestão da Qualidade como ferramen-

ta permanente de aprimoramento institucional. 

No dia-a-dia, a Acreditação se traduz em práti-

cas de gestão e de assistência mais transparentes

e seguras porque envolvem a verificação diária de

atividades e serviços de acordo com padrões de

excelência reconhecidos.

Qualidade
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Planejamento Estratégico

Princípios básicos da 
Acreditação Hospitalar:

 Introduzir a Gestão da Qualidade como uma ferramenta permanente de 

aprimoramento institucional;

 Racionalizar a utilização de recursos humanos, financeiros e tecnológicos;

 Focar no desempenho da organização utilizando uma abordagem centrada no 

processo do cuidado com os pacientes/clientes;

 Buscar maior eficiência e efetividade no atendimento;

 Utilizar os referenciais de excelência do atendimento à saúde para reorganizar as 

suas práticas, diminuindo os riscos para os pacientes, profissionais e colaboradores;

 Ampliar a segurança dos usuários na escolha e na utilização dos serviços.

Esse processo envolveu a integração entre diversas áreas do hospital, assim como o

apoio das lideranças, que direcionaram as suas ações de acordo com as definições

estabelecidas no Planejamento Estratégico (2009-2011).

Assessorado pelo Escritório da Qualidade, o

Planejamento Estratégico foi finalizado em en-

contro que reuniu a alta administração da institui-

ção. Na oportunidade foram compiladas infor-

mações de todas as áreas da instituição, além

do corpo clínico, dados esses coletados previa-

mente em reuniões com os representantes de

cada setor. 
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Gerenciando Riscos 

Identificação dos riscos na prestação dos ser-

viços de saúde e estímulo à melhoria contínua

dos processos internos, a fim de evitar que os ris-

cos se tornem danos. Em 2009 foram definidos

planos de contingência relacionados aos insu-

mos fundamentais para o atendimento aos pa-

cientes e estabelecidos protocolos de riscos as-

sistenciais, incluindo o apoio de placas de identi-

ficação - fixadas nos leitos - referentes aos princi-

pais riscos relacionados às patologias de maior

prevalência/gravidade. 

Não Conformidades

A realização de treinamentos refinou a parceria

com as equipes assistenciais na definição e no

cumprimento da metodologia de identificação, no-

tificação e planejamento de ações de prevenção e

controle frente a essas ocorrências. 

Gerenciando Documentos

Os documentos normativos - internos ou exter-

nos - que definem as atividades da instituição devem

ter as suas áreas de aplicação e validade gerencia-

das pelo Sistema de Gestão da Qualidade. Em 2009,

o escritório orientou a formatação de documentos e

treinamentos de orientação para consultas ao softwa-

re onde a documentação está armazenada.

Visitas técnicas e eventos

A participação do Escritório da Qualidade em

cursos e eventos, além de visitas técnicas a hospi-

tais acreditados, foi de fundamental importância

para a adoção de novos processos e para mensu-

rar o alinhamento das ações da Santa Casa de Ma-

ceió com o que preconiza a ONA. Dentre os even-

tos, destaque para o curso de Formação de Avalia-

dores, que trouxe orientações complementares pa-

ra a primeira Auditoria Interna da Qualidade. 

Ações estratégicas
O Escritório da Qualidade desencadeou uma série de atividades visando cumprir os requisitos ne-

cessários à adequação dos processos com vistas à melhoria da assistência e ao alcance da Acredi-

tação. Vale destacar as seguintes ações:

Treinamento do IQG realizado no Centro
de Convenções do Hotel Jatiúca
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Auditoria Interna

Passo obrigatório e fundamental para a Acredi-

tação, a Auditoria Interna serviu como um termôme-

tro para medir a evolução e a adequação dos pro-

cessos, além de direcionar as prioridades de ajus-

te nas áreas visitadas. 

Interação 

O Escritório da Qualidade também esteve en-

volvido em ações das áreas assistenciais e do cor-

po clínico, participando de reuniões científicas, no

estabelecimento de protocolos, no apoio em treina-

mentos e no esclarecimento dos itens de orienta-

ção (Manual da ONA) referentes aos diversos servi-

ços/setores. Além disso, esteve presente ao en-

contro de integração da nova gestão da Gerência

de Riscos e Assistência Hospitalar e intermediou o

curso de Estruturação de Protocolos Assistenciais -

ministrado pelo Instituto Qualisa de Gestão -, desti-

nado a médicos e profissionais da assistência.

O Escritório da Qualidade assessorou, ainda,

a implementação da Política de Gerenciamento

de Leitos, do Fluxo de Emergência, do Termo de

Consentimento Informado (para cirurgias e proce-

dimentos invasivos), além do Plano Anual de Trei-

namento, das políticas gerenciais, do treinamen-

to sobre o fluxo de guarda, do controle de pron-

tuários, dentre outros.

Reconhecimento

Destaque, também, para o reconhecimento

da Santa Casa de Maceió, pelo segundo ano

consecutivo, na pesquisa Hospitais Referências

na categoria Gestão em Sustentabilidade. O estu-

do visa identificar ações inovadoras e de impacto

positivo nos resultados das organizações partici-

pantes. Com a matéria intitulada Crescer com fo-

co, a instituição teve as suas ações de cresci-

mento evidenciadas na edição anual da revista

homônima ao estudo. 

Gerente da Qualidade, Claudio Albuquerque; diretor administrativo-financeiro Paulo de Lira;
provedor Humberto Gomes de Melo; coordenador de Comitês da ONA, Péricles Góes; 
gerente de Ensino e Pesquisa, Mário Jucá, e o presidente do IQG, Rubens José Covello
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O Serviço de Arquivo Médico e Estatística (Same) se divide entre duas missões triviais: a guarda de

prontuários médicos e a emissão de relatórios mensais, que permitam acompanhar a produção das

Unidades de Internações assim como dos demais serviços que realizam consultas, exames e tratamen-

tos. Tais dados subsidiam o Planejamento Estratégico como pesquisas científicas realizadas na instituição. 

Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística
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A
principal função do marketing é, essencial-

mente, entender e atender às necessida-

des dos clientes. Com essa premissa, a

Gerência Comercial e Marketing vem desenvolven-

do ações que agreguem valor para os clientes,

tanto que vem investindo em serviços direciona-

dos a diversos segmentos da sociedade alagoana

visando cumprir a missão institucional de "oferecer

serviços de assistência hospitalar e ambulatorial a-

través de ações de prevenção, promoção da saú-

de, ensino e pesquisa com ênfase nos objetivos

da filantropia e da beneficência".

Comercial    e Marketing 



Em seu trabalho contínuo em prol da satisfa-

ção do cliente, o Serviço de Ouvidoria recebeu a

missão de gerenciar novas áreas estratégicas da

instituição, como o Call Center, o a-

tendimento do Cartão Vida e Saúde

e as recepções do complexo hospi-

talar. 

Com a implantação de um novo

sistema informatizado, a recém-cria-

da Supervisão de Relacionamento

com o Cliente padronizou procedi-

mentos, garantindo maior agilidade e

eficiência no atendimento à clientela

da Santa Casa de Maceió. 

Seguindo o moderno conceito de

que os colaboradores também são

clientes da Ouvidoria, o setor investiu

na implantação de duas ações volta-

das a esse público: os projetos Bem-estar e Par-

ceiros da Satisfação. 

O Projeto Bem-estar criou um canal de comu-

nicação entre a instituição e os seus colaborado-

res, recebendo opiniões por meio de folhetos e

urnas coletoras, distribuídas em todo

o complexo. 

Já o Projeto Parceiros da Satisfa-

ção visa monitorar a satisfação dos

clientes por meio de indicadores de

cada serviço. A ideia é trabalhar jun-

tamente com os gestores de cada á-

rea em busca de melhorias contí-

nuas, visando à excelência no aten-

dimento ao cliente.

Nesse sentido, a Ouvidoria criou

seis novos formulários para medir a

satisfação do cliente com mais pre-

cisão, destinados aos familiares e

pacientes da Santa Casa de Maceió

(UTI, Ambulatório e Internamento) e do Hospital

Nossa Senhora da Guia (Internamento e UCI). 

Relacionamento com o cliente

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
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Esta área atua diretamente na análise do mer-

cado e na relação com as operadoras de saúde,

negociando contratos, aditivos, atualizações de

preços e aumento de parcerias, buscando, com

isso, subsídios para que o hospital continue cum-

prindo a sua missão social. 

A análise dos serviços e de alguns procedi-

mentos teve como destaque, em 2009, a negocia-

ção do hospital com as operadoras para a forma-

lização de pacotes para partos, procedimento este

que gerava prejuízos financeiros para o hospital. 

Outros trabalhos importantes foram as pesqui-

sas de viabilidade mercadológica para novos ser-

viços e a reestruturação do Contrato Padrão do

hospital e da Tabela de Diárias e Taxas; este último

resultou em um modelo mais "enxuto", de acordo

com os anseios das operadoras de saúde. 

Já o cartão Vida e Saúde ganhou grande re-

percussão em todo o Estado ao ultrapassar a a-

desão de 39 mil clientes até o final de 2009. Re-

gistrando mais de 11 mil atendimentos no perío-

do, o Vida e Saúde se tornou o segundo maior fa-

turamento do hospital no seguimento exames,

estreitando ainda mais o vínculo com a socieda-

de alagoana ao oferecer descontos para quem

não possui plano de saúde.

Relacionamento com o mercado

Fonte: Ouvidoria Santa Casa
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A pesquisa Comunicação Institucional, uma

das etapas do planejamento estratégico defini-

das para este ano, contemplou, em sua fase ini-

cial, os diversos públicos que interagem com o

hospital, tais como colaboradores, terceirizados,

parceiros e operadoras de saúde. O trabalho

buscou conhecer mais a fundo as potencialida-

des da comunicação, visando melhorar o relacio-

namento da instituição com esses públicos. A

conclusão da pesquisa está prevista para este a-

no, atingindo o corpo clínico e os meios de co-

municação. 

Além disso, a Gerência Comercial e Marke-

ting apoiou diversos setores da instituição ao

produzir campanhas e folheteria para a divulga-

ção de iniciativas como o gerenciamento de lei-

tos, a mudança de fluxo dos colaboradores, a

gestão por competência e a Campanha de Pre-

venção e Tratamento do Paciente com Suspeita

de Sepse. 

Área Promocional
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Outra ação de destaque, em 2009, foi o investi-

mento na comunicação visual de todos os setores

e ambientes da instituição. Para tanto foram instala-

dos murais padronizados, fachadas, além de pla-

cas de sinalização e de segurança do trabalho em

todo o complexo hospitalar e nas unidades exter-

nas Hospital Nossa Senhora da Guia e Unidade

Docente Assistencial Rodrigo Ramalho. 
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Por fim, destaque para o re-

conhecimento do mercado pu-

blicitário alagoano à campanha

do Serviço de Medicina Nuclear

da Santa Casa de Maceió. Pro-

duzida pela Six Propaganda, a

peça ganhou o Prêmio Guerrei-

ros da Criação; uma conquista i-

nédita para a instituição. Outras

campanhas foram desenvolvidas

ao longo de 2009, dentre elas: 

Campanha de Combate ao Tabagismo 

Campanha de Prevenção de Doenças Revista da Santa Casa

Congresso Médico
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Gestão de Pessoas

T
endo como referência o Planejamento Estra-

tégico de 2009 e visando à conquista do Ní-

vel 1 da Acreditação, a Gerência de Gestão

de Pessoas focou os seus esforços na execução

de diversas ações, dentre elas, a implantação do

Programa de Gestão por Competência, o aperfei-

çoamento do processo de Recrutamento e Sele-

ção, a satisfação do colaborador mediante estímu-

lo à busca de maior conhecimento profissional, a

participação em eventos de integração e em sele-

ções internas, além da elaboração e da atualização

de programas destinados à segurança do pacien-

te e do colaborador. 

Nessa última ação, a Gestão de Pessoas con-

tou com o apoio de equipes multiprofissionais de

outras gerências em programas como o de Pre-

venção dos Riscos Ambientais (PPRA), de Controle

Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), de Ge-

renciamento de Resíduos de Serviços de Saúde

(PGRSS) e de Proteção Radiológica (PPR). 

Outras importantes ações em 2009:

Plano de Saúde

Até 2008, a Santa Casa de Maceió arcava

com 50% do plano de saúde dos seus colabora-

dores e passou a assumir 80% do custo de cada

plano para quem recebe até R$ 800. O benefício

social teve um impacto positivo direto no cotidi-

ano dos colaboradores, garantindo atendimento

a todos os profissionais da instituição, incluindo

os seus familiares, e evitando gastos com con-

sultas, exames e procedimentos de média e alta

complexidades. 
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Creche 
Um dos principais investimentos da Santa Ca-

sa de Maceió em prol dos colaboradores e seus

familiares foi a duplicação da capacidade de a-

tendimento da Creche São Vicente de Paulo, que

passou de 42 crianças para 83 na faixa etária de

três meses a 6 anos (ver gráfico). Além da refor-

ma da nova sede e da ampliação do quadro de

professoras e atendentes, a unidade iniciou o

processo para ser reconhecida pela Secretaria de

Educação de Maceió como creche-escola. O be-

nefício tem reflexo direto no bolso dos colabora-

dores, já que o custo por criança numa creche-

escola privada pode chegar a R$ 600 mensais na

capital alagoana, incluindo lanche e apenas uma

refeição, por isso o crescente interesse pelo ser-

viço, que é gratuito. 
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A Santa Casa de Maceió encerrou o ano de

2009 com um quadro de pessoal formado por

1.821 colaboradores (inclusive 1.613 ativos), dos

quais 270 novos profissionais ingressos em ple-

na crise econômica mundial. No tocante à área

de treinamento e desenvolvimento profissional, a

Gerência de Gestão de Pessoas somou quase

R$ 96 mil em investimentos, abrangendo 4.282

participantes e totalizando uma carga horária de

mais 13 mil horas. (ver gráfico)

Quadro pessoal

Outra conquista importante foi a crescente ade-

são dos colaboradores ao Projeto Abono Assidui-

dade, através do qual foram entregues 3.936 ces-

tas básicas aos colaboradores que recebem até

R$ 800 e que registraram 100% de assiduidade du-

rante o mês. Cerca de 1.168 profissionais estão in-

clusos nessa faixa de renda. Para o recebimento do

benefício, não pode haver ausência no trabalho (fal-

tas, atrasos, licença médica e férias) nem cometido

qualquer tipo de penalidade durante o mês. 

Abono Assiduidade
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Espaço de convivência
A Santa Casa de Maceió tornou realidade ou-

tro antigo anseio dos seus colaboradores: a cria-

ção de um espaço de lazer e descanso para os

profissionais da instituição. O Centro de Convi-

vência e Lazer possui quatro ambientes: uma sa-

la de TV, uma de leitura, uma de descanso e outra

para acesso à Internet. Com ambiente climatiza-

do, o Centro de Convivência possui poltronas e

espreguiçadeiras, mesas com cadeiras e com-

putadores com tela em LCD e acesso à Internet

com banda larga. As poltronas e espreguiçadei-

ras da Sala de Descanso visam oferecer conforto

ao colaborador para que possa descansar entre

um turno e outro de trabalho. 
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O
s projetos e ações desenvolvidos na á-

rea de Engenharia e Infraestrutura contri-

buem e se refletem em todas as ativida-

des desenvolvidas na Santa Casa de Misericórdia,

tanto nas unidades internas quanto externas.

No ano de 2009, a Gerência de Engenharia e

Infraestrutura contemplou o ciclo completo de a-

tendimento ao paciente, iniciando pelo Call Cen-

ter, passando pela gestão dos estacionamentos,

recepções, Emergência 24 Horas, internamento,

centro cirúrgico, hotelaria, lavanderia, higieniza-

ção, segurança e patrimônio, além de toda a á-

rea de Engenharia Hospitalar e Clínica, que envol-

ve projetos, edificações, obras, reformas e manu-

tenção predial e de equipamentos. 

O ano de 2009 foi marcado pelos preparativos

finais da instituição com vistas à conquista do Nível

1 da Acreditação Hospitalar. Nesse sentido foi im-

plantado um novo modelo de gerenciamento de lei-

tos com investimentos em equipamentos de última

geração e renovação de todo o enxoval das unida-

des externas e internas da Santa Casa de Maceió.  

Engenharia Clínica

Responsável por gerenciar as tecnologias de

saúde, com a consultoria da TecSaude - empresa

especializada e certificada em ISO 9000:2001 -, a

Gerência de Infraestrutura atendeu a diversas de-

mandas, como auxílio na aquisição de novas tecno-

logias, treinamento de pessoal para manutenção e

operação dos equipamentos, gestão de contratos

de manutenção, avaliação da obsolescência de e-

quipamentos médico-hospitalares, controle  dos

serviços de manutenção executados por empresas

externas, execução do programa de manutenção

preventiva e calibração dos equipamentos com si-

muladores. Foram realizadas 747 dessas manuten-

ções, executando-se 85,37% do previsto. 

Durante o ano de 2008 foram realizadas 1.208 ma-

nutenções corretivas e preventivas e, em 2009, mais

de 2.158 manutenções, ou seja, um aumento de 79%. 

Entre as novas tecnologias adquiridas pela ins-

tituição constam 12 bombas de infusão Colleague,

da Baxter - sendo cinco de canal simples e sete

de triplo canal -, para os centros cirúrgicos; um ele-

troencefalógrafo digital BNT EEG, da Emsa; dois

perfuradores ósseos Maçom; dois respiradores

Evita XL, da Drager; dois digitalizadores de ima-

gem CR 85X, da AGFA; uma esteira ergométrica

Digstress, exclusiva para a Medicina Nuclear; dez

cardioversores bifásicos Cardiomax; 17 monitores

multiparamétricos Dash 4000 da GE; três apare-

lhos de ultrassonografia da GE (Logic 7, Voluson

730 Expert - com imagem 4D - e Logiq e - portátil)

e um aparelho de ecocardiograma Vivid i da GE.

Engenharia e Infraestrutura
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Responsável pela gestão de obras e pela ma-

nutenção da estrutura do complexo hospitalar, a

Engenharia Hospitalar investiu na melhoria da á-

rea física de diversos setores da instituição, den-

tre eles, o Hospital Nossa Senhora da Guia e a

Unidade Docente Assistencial Professor Rodrigo

Ramalho, inaugurados em 2009. 

A Engenharia Hospitalar também realizou o-

bras em setores como Radiologia (câmara escu-

ra e salas de digitalização e de duas mamogra-

fias), Unidade de Internamento João Fireman,

farmácia parenteral e sala de fracionamento,

Centro de Convivência dos Colaboradores, Cen-

tro de Estudos, Medicina Nuclear (sala de ergo-

metria), farmácias satélites (confecção de armá-

rios para guarda de medicação controlada),

Centro de Diagnóstico (sala de ultrassom nº 3),

Emergência 24h (salas de triagem e de ultras-

som e consultórios de atendimento especial),

Rouparia Central, Central de Abastecimento Far-

macêutico (grandes volumes - 1ª etapa), Histo-

patologia, Velório (nova sala de espera e revisão

na área existente), Vestiário Geral (instalação de

sistema de exaustão), Sacristia (substituição de

mobília e pintura geral em toda a área física),

Centro Cirúrgico Geral (revisão em toda a pintura

epóxi) e reforma da Central de Tratamento d'Água

(hemodiálise).

Indicadores de desempenho e qualidade também passaram a ser controlados através do software de

gerenciamento, entre eles, estão:

Engenharia Hospitalar
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Investimentos em reformas

A Santa Casa de Maceió investiu, no ano

passado, R$ 1,259 milhão em reformas e manu-

tenção das unidades externas e internas. Outros

R$ 641 mil foram alocados para concluir tais o-

bras nos primeiros meses de 2010. O Hospital

Nossa Senhora da Guia recebeu a maior fatia

dos recursos (R$ 678.122,48), o equivalente a

51% do montante. Os números justificam, já que

foi preciso adequar toda a estrutura física e tec-

nológica do antigo Hospital Monte Cristo ao per-

fil da nova unidade materno-infantil. 

Manutenção

Um dos destaques do ano foi a aquisição do

software de gestão de manutenção Dínamus, a-

través do qual se consolidarão, em 2010, os pla-

nos de manutenção preventiva. Em 2009, o se-

tor abriu nada menos que 14.158 ordens de ser-

viço, concluindo 12.815, mantendo 1.076 em a-

berto e 267 aguardando material. 

Investimentos no 

Parque Tecnológico

Os investimentos da Santa Casa de Misericór-

dia de Maceió em bens patrimoniais, levando-se

em consideração apenas o parque tecnológico,

totalizaram o valor de R$ 3.487.150,97.

Segue abaixo listagem dos maiores investi-

mentos:

EQUIPAMENTOS UNIDADE            R$

Sistema de digitalização 02 427.721,63 

Ecógrafo c/ doppler GE 04 399.040,00 

Monitor cardíaco dash GE 15 174.813,15 

Cardioversores instramed 10 110.000,00 



Investimento Imobiliário

Hospital Nossa Senhora da Guia - Unidade

materno-infantil da Santa Casa de Maceió dedi-

cada exclusivamente às gestantes e pacientes in-

fantis do SUS.

Valor: R$ 3.600.000,00

Unidade Docente Assistencial Professor Ro-

drigo Ramalho - Ambulatório e Centro Diagnós-

tico voltado exclusivamente para atender pacien-

tes do SUS em todas as especialidades.

A Santa Casa de Misericórdia de Maceió ainda

investiu em alguns outros imóveis, situados nos

seguintes endereços: Avenida Vieira Perdigão,

nºs 389, 395 e 399 - Centro (R$ 420.000,00); Ave-

nida Vieira Perdigão, nºs 403, 421 e 425 - Centro

(R$ 118.000,00); Rua Guido Duarte, nº 118 -

Centro (R$ 50.000,00).

Emergência 24 Horas

A Emergência 24 Horas é a unidade de

pronto atendimento da Santa Casa de Maceió.

Para alcançar o patamar de mais de 66 mil aten-

dimentos em 2009, além das reformas físicas e

estruturais, houve diversas mudanças nos pro-

tocolos assistenciais. Destaque também para o

aumento de atendimentos, nas várias especiali-

dades, particularmente à Clínica Médica (37%),

Pediatria (20%) e a Ortopedia (20%)

47



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2009

48

Internação 
É a unidade de negócio da Santa Casa que

realiza as atividades de internação dos pacientes u-

suários de planos de saúde, particulares e do SUS.

O destaque do ano de 2009 foi a mudança na sis-

temática do internamento, que passou a ser feito

de forma unificada e em total interação com todos

os setores envolvidos com o internamento do pa-

ciente. É o chamado Gerenciamento de Leitos.

Em 2009, o número de cirurgias suspensas

registrou uma queda de 29,36%, em média (ver

gráfico), graças ao Gerenciamento de Leitos e ao

apoio da coordenação do Centro Cirúrgico Geral. 



Em 2009 foram realizadas 13.673 cirurgias no

CCG, tendo uma média mensal de 1.139 cirurgias.

Os picos cirúrgicos foram nos meses de jan, mar, jul,

chegando a realizar 1.390 cirurgias no mês de julho. 

No ano de 2009, foram ofertadas mais vagas de

Residência Médica em Cirurgia Geral e Anestesia,

sendo o Centro Cirúrgico parte do campo de apren-

dizado e capacitação dos profissionais médicos.
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Centro Cirúgico

Movimento Cirúrgico 2009

Jan a dez

Comparando o período de 2008 e 2009, houve uma redução do volume de cirurgias de 6%, sendo

o fator mais evidenciado o cancelamento de contrato de prestação de serviços com algumas Opera-

doras de Saúde. 
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Comparativo Movimento Cirúrgico 2008 versus 2009

TOTAL DE PARTOS - JAN-DEZ 2009

Em 2009 foram realizados 1.401 partos, tendo uma média mensal de 117 partos. Em relação a

2008 houve um aumento de 34% no movimento cirúrgico obstétrico devido a inclusão da  Obstetrícia

na Emergência 24 Horas.
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Hotelaria Hospitalar

Em 2009, a Santa Casa de Maceió renovou

seus investimentos na Hotelaria Hospitalar que

devem ultrapassar os R$ 500 mil quando da sua

conclusão. Trata-se da aquisição de um conjunto

completo de enxoval para todos os clien-

tes/pacientes da instituição. Além dessa aquisi-

ção, novos mecanismos de controle foram estru-

turados, assim como foram implantadas mudan-

ças na sistemática de trabalho do serviço terceiri-

zado da lavanderia.

PGRSS

O ano de 2009 marcou o início da implanta-

ção do Programa de Gerenciamento de Resí-

duos Sólidos (PGRSS) por meio de ações e pa-

lestras informativas quanto à classificação e às

formas de descarte, à diminuição da geração de

resíduos hospitalares e à coleta seletiva. Tam-

bém foram iniciados a coleta de óleo queimado

e o descarte separado de pilhas e baterias. A

coleta dos resíduos hospitalares é terceirizada.

Higienização

Atualmente, o serviço de higienização é de

responsabilidade de uma empresa terceirizada,

cujo trabalho é alvo de supervisões e avaliações

operacionais periódicas.

Segurança

Responsável pelo controle de pessoas e de

bens em todas as unidades do complexo hospi-

talar, o serviço que funciona 24 horas teve a sua

Central de Monitoramento ampliada em 2009, co-

brindo, hoje, 100% das instalações. O serviço

permite auxílio rápido, imediato e eficiente em ca-

sos de não-conformidade dentro do complexo

hospitalar, mantendo contato direto com a Polícia

Militar de Alagoas para atuar de forma preventiva

e evitar danos ao patrimônio ou riscos aos públi-

cos interno e externo da instituição.
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Tecnologia da Informação

E
m 2009 foram desenvolvidas ações de a-

poio às melhorias e às inovações dos pro-

cessos da instituição através da implanta-

ção de novas versões do sistema de gestão hos-

pitalar, e da aquisição de soluções específicas

para algumas áreas. Para dar segmento a essas

iniciativas, foram necessários investimentos em e-

quipamentos e treinamentos, além de melhorias

na infraestrutura de redes e de segurança da in-

formação. 

Análise e desenvolvimento
A Tecnologia da Informação desenvolveu di-

versas atividades de melhorias e implementação

de novas ferramentas, dentre elas, a ferramenta

do BSC, com novas funcionalidades, e a ferra-

menta de gestão de projetos estratégicos. Jun-

tos, os dois sistemas possibilitam gerir o planeja-

mento estratégico da instituição com maior agili-

dade e eficácia.
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Outra ferramenta adotada e que está em pro-

cesso de evolução dentro do Portal do BI é a

Olap (On-line Analytical Processing). Trata-se de

um software cuja tecnologia de construção per-

mite a analistas de negócios, gerentes e executi-

vos analisar e visualizar dados corporativos de

forma rápida, consistente e, principalmente, inte-

rativa. 

A funcionalidade do Olap é caracterizada pela

análise dos dados consolidados de uma organi-

zação, auxiliando o usuário a sintetizar informa-

ções corporativas por meio de visões comparati-

vas e personalizadas, análises históricas, proje-

ções e elaborações de cenários, lançando mão

de dados disponíveis nos "datamarts" do hospi-

tal. Os "datamarts" nada mais são do que dados

referentes a áreas específicas, como faturamen-

to, estoque, financeiro etc. 
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Visando à otimização dos processos da área de manutenção hospitalar, foi adquirido e implanta-

do um sistema de gerenciamento de manutenção que permitiu a automatização e o controle dos se-

guintes processos:

- Planos de manutenção preventiva de equipamentos e instalações; 

- Procedimentos corretivos através de checklist;

- Pendências por solicitação de compras;

- Monitoramento da eficiência e do rateio dos contratos de manutenção:

- Avaliação da produtividade dos técnicos, do consumo de água, energia e gases.
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Módulo de Gerenciamento de Unidades

Na nova versão foi incluída uma consulta que

permite visualizar todos os dados gerados do pa-

ciente, possibilitando, assim, que as áreas assis-

tencial e médica tenham um melhor controle e a-

gilidade sobre o tratamento do paciente.

Houve, também, melhorias na rotina de atendi-

mento para os pacientes em tratamento oncológi-

co, já que o módulo permite o armazenamento de

todas as informações relacionadas aos diagnósti-

cos, como CIDs, cuidados, evoluções, prescri-

ções, solicitações de exames, de medicamentos

e de materiais, bem como possibilita programar

todas as sessões de tratamento do paciente. 

Implementação de validação nos itens de

prescrição para verificação das unidades váli-

das naqueles tipos de itens que são vincula-

dos aos produtos, evitando, assim, a possibili-

dade de haver itens prescritos em que não fo-

ram geradas solicitações ao estoque por não

existir uma unidade de referência ligada ao

produto.

A nova versão trouxe, também, a opção de

criação de tipos de prescrição, possibilitando

restringir e configurar as informações, indicando

qual o tipo de atendimento permitido, ou seja,

cadastrar e personalizar prescrições para cada

tipo de atendimento.

Módulo de Gerenciamento de Estoques

A evolução deste módulo permitiu o bloqueio

da abertura da competência do estoque quando

estiver importado pela contabilidade, evitando,

assim, transtornos e divergências entre o estoque

e a contabilidade.

Também foi implementado um parâmetro no

relatório Posição de Estoque Simplificado, possi-

bilitando ao usuário emitir uma posição do esto-

que com data retroativa. Igualmente foi criada

uma restrição para não mais permitir que o usuá-

rio realize transferência entre os estoques, estan-

do o mesmo configurado apenas para solicitação

de produtos.

Módulo de Gerenciamento Financeiro

A nova versão incluiu a rotina de abertura e o

fechamento do exercício financeiro para evitar

que, após o fechamento, seja possível realizar

qualquer movimentação de caixa, recebimento,

pagamento, cadastro de contas a pagar e a re-

ceber e movimentação bancária.

Suporte e implantação
A TI da Santa Casa de Maceió implantou, ainda, a versão atualizada do sistema de gestão hospi-

talar (versão 4.8), disponibilizada pela MV sistemas. Durante cinco meses foram realizados treinamen-

tos e simulações em todas as áreas da instituição para que os usuários pudessem validar a nova ver-

são e se sentissem seguros com as novidades, já que alguns processos no sistema foram modifica-

dos.  Dentre as diversas melhorias no software, pode-se destacar:
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Ensino e Pesquisa

I
nstituída em julho de 2009, a Gerência de Ensino e Pesquisa (Gerep) recebeu a

missão de gerenciar as atividades de ensino, pesquisa e extensão no complexo

hospitalar da Santa Casa de Misericórdia de Maceió e em suas unidades externas.

Vinculada à Direção Médica, a Gerep possui em seu organograma duas entida-

des de fundamental importância para a difusão de conhecimentos dentro da institui-

ção: o Centro de Estudos Professor Lourival de Melo Mota e a Comissão de Residên-

cia Médica (Coreme).

A própria criação da Gerência de Ensino e Pesquisa e os investimentos realizados

na área, em 2009, representam o resgate histórico da instituição, que, a partir da fun-

dação da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas, em 1951, ser-

viu como hospital-escola e berço de conhecimentos para aquela geração de médi-

cos e enfermeiros.

Por isso, um dos principais objetivos da Gerep é ultimar os preparativos para so-

licitar o credenciamento da Santa Casa de Maceió como hospital de ensino junto aos

ministérios da Saúde e da Educação.

O Centro de Estudos Professor Lourival de

Melo Mota, constituído desde 1966, integra a

estrutura formal da Santa Casa de Maceió ten-

do como missão primordial coordenar, desen-

volver e difundir atividades técnico-científicas

no âmbito da instituição, funcionando como

suporte e apoio na área de extensão da ge-

rência.

Instalado no complexo hospitalar da Santa

Casa de Maceió, o Centro de Estudos possui os

auditórios Sizenando Nabuco, com capacidade

para 90 lugares, e Tarcísio de Jesus, com capa-

cidade para 40 lugares, sala de reunião, salão

de apoio para eventos e biblioteca.

Em 2009, o Centro de Estudos sediou/promo-

veu 996 eventos, sendo 227 treinamentos, 211

reuniões científicas e 188 reuniões administrati-

vas. A demanda é muito alta, mas ainda não se

tem capacidade instalada para realizar atendi-

mento, o que será conseguido com a construção

de uma nova estrutura de Centro de Estudos em

prédio, a ser construído a partir de 2010.

Centro de Estudos
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COREME

Para cumprir as exigências para o creden-

ciamento como hospital de ensino, a Coreme

credenciou as áreas de Pediatria, Obstetrícia e

Ginecologia junto à Comissão Nacional de Resi-

dência Médica. Também foram implantadas as

residências médicas em Otorrinolaringologia e

Ortopedia, o que coloca a Santa Casa como o ú-

nico hospital filantrópico de Alagoas com 22 resi-

dentes em formação.

ENSINO E PESQUISA

A Santa Casa de Maceió firmou diversos acor-

dos de desenvolvimento científico e cultural por

meio de convênios com várias instituições de en-

sino superior, como Ufal, Cesmac, Uncisal, FAL,

Fits, entre outras. Dois espaços estão sendo ce-

nários para o aprendizado desses profissionais: a

Unidade Docente Assistencial Professor Rodrigo

Ramalho e a Unidade Materno-Infantil Hospital

Nossa Senhora da Guia.

Na unidade docente assistencial, inaugurada

em 2009, são ministradas aulas para graduandos

de Medicina e de outras áreas da Saúde, agre-

gando, ainda, residentes em atividades de treina-

mento nos diversos ambulatórios, como Cirurgia

Geral, Clínica Médica, Anestesiologia, Ortopedia

e Otorrinolaringologia, além dos pós-graduandos

em Cirurgia Cardiovascular.  

No Hospital Nossa Senhora da Guia, gra-

duandos da Universidade Federal de Alagoas

(Ufal) nas áreas de Medicina, Enfermagem e Far-

mácia cumprem estágio curricular obrigatório. No

Centro Obstétrico da unidade, residentes de

Anestesiologia desenvolvem rodízio, acompa-

nhando partos e treinando, sob supervisão, nas i-

númeras cirurgias pediátricas que também são

realizadas no hospital.

Em 2009, a Gerência de Ensino e Pesquisa

elaborou diversas normas para organizar as de-

mandas de pesquisa e de estágios na instituição,

como:

- Regimento de estágios obrigatórios e não-

obrigatórios de Medicina;

- Fluxo de pesquisa;

- Política de ensino e pesquisa, incorporando

a Coreme, o Centro de Estudos Professor Louri-

val de Melo Mota e todas as atividades de pes-

quisa, ensino e extensão à Gerep, inclusive a im-

portante área de educação continuada e perma-

nente.

OUTRAS INICIATIVAS

Na área de ensino e pesquisa, o ano de 2009

foi marcado por outras iniciativas que merecem

destaque: apoio à realização do Congresso Mul-

tiprofissional da Santa Casa de Maceió, criação

do Boletim Científico, implantação da Reunião do

Corpo Clínico, com periodicidade mensal, sem-

pre às terceiras segundas-feiras de cada mês, a-

lém da organização e da realização do Oncogas-

tro, evento de atualização científica em oncologia

gastrointestinal. Ressalte-se, ainda, grandes a-

vanços na área de pesquisa com o início de 30

projetos de pesquisa em nível acadêmico, como

trabalhos de conclusão de curso, mestrados e

doutorados.
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S
ob a coordenação da Gerência de Unida-

des Externas (Geune), o Hospital Nossa

Senhora da Guia (HNSG) e a Unidade Do-

cente Assistencial Professor Rodrigo Ramalho

(UDARR) foram os principais investimentos da

Santa Casa de Maceió, em 2009, no âmbito do

Sistema Único de Saúde (SUS). Em ambos os

serviços, os princípios de qualidade, excelência,

conforto e atendimento humanizado fazem parte

das rotinas e dos procedimentos operacionais,

assim como da atitude tanto da equipe multidisci-

plinar como de todos os setores da unidade. 

Inaugurado em junho de 2009, o Hospital

Nossa Senhora da Guia foi adquirido, reformado

e ampliado com recursos próprios da Santa

Casa de Maceió, totalizando um investimento de

R$ 4.603,666. A unidade materno-infantil destina-

se exclusivamente aos usuários do SUS, atenden-

do apenas aos casos que configurem baixa e mé-

dia complexidades nas especialidades de Obste-

trícia e Cirurgia Pediátrica (Cirurgia Geral, Cirurgia

de Otorrinolaringologia e Cirurgia Plástica). 

Até dezembro de 2009, o Centro Cirúrgico do

Hospital Nossa Senhora da Guia operou mais de

700 crianças, oriundas de quase todos os municí-

pios do Estado de Alagoas, conforme mapa abaixo.  

Unidades externas

Hospital Nossa Senhora da Guia
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Por enquanto, a equipe de cirurgiões vem a-

tendendo crianças por demanda espontânea e

sem retorno financeiro por essas consultas, en-

quanto aguarda o ingresso no sistema de marca-

ção de consultas da Secretaria de Saúde de Ma-

ceió (Cora). 

Até dezembro de 2009, o Hospital Nossa Se-

nhora da Guia realizou 2.883 procedimentos e a-

tendeu 194 recém-nascidos na Unidade de Cui-

dados Intermediários (UCI), porém a capacidade

instalada permitirá atender até 30% a mais do que

a demanda ora apresentada. 

O Hospital Nossa Senhora da Guia possui u-

ma equipe multidisciplinar formada por pediatras,

neonatologistas, anestesiologistas, fisioterapeu-

tas, psicólogo, assistente social, farmacêuticos

especializados, enfermeiros e técnicos de Enfer-

magem, que atendem a quase totalidade dos cri-

térios exigidos no Programa de Humanização do

Pré-Natal e Nascimento, promovido pelo Minis-

tério da Saúde.

Um dos principais objetivos do hospital é

contribuir para a redução das mortalidades ma-

terna e infantil, oferecendo cobertura à, aproxi-

madamente, 60% dos municípios alagoanos,

conforme pode ser observado no mapa abaixo.  
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As gestantes respondem por cerca de 73,52% dos pacientes que procuram atendimentos no

HNSG, sendo realizados entre junho e dezembro de 2009 exatos 1.862 partos, dos quais 46,7% nor-

mais e 53,21% cesarianas na média dos sete meses.
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Dentre os profissionais da equipe multidiscipli-

nar estão os fisIoterapeutas, que realizam o acom-

panhamento das pacientes no pré-parto e no

puerpério, assim como na Unidade de Cuidados

Intermediários (UCI). A equipe de fisioterapeutas

participa, ainda, do projeto Dedo de Prosa, contri-

buindo para o incentivo ao aleitamento materno e

orientando sobre complicações no pós-parto e

sobre os cuidados com o recém-nascido. Com o

Projeto Interdisciplinar de Musicoterapia na sala de

pré-parto, os profissionais realizam sessões de

massagem, contribuindo para manter o equilíbrio

emocional das parturientes.

Já o Serviço de Farmácia implantou a padro-

nização de antibióticos, seguindo as premissas

da GCIH da Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió, e vem apoiando as atividades de terapia e

diagnóstico seja por meio do uso racional de me-

dicamentos seja através da seleção, da aquisi-

ção, da distribuição e da dispensação de mate-

riais biomédicos. 

O Serviço de Psicologia, por sua vez, atua jun-

to às gestantes, às parturientes, às puérperas e às

crianças em pré e pós-operatório. O atendimento

psicológico se configura de formas individual e

grupal, sendo voltado também aos familiares e cui-

dadores ou acompanhantes dos pacientes inter-

nos. Além de favorecer o processo de adaptação

à rotina e ao ambiente hospitalar, o psicólogo esti-

mula a participação da família nesse momento e

discute, junto à equipe multidisciplinar, casos clíni-

cos em busca de promover uma assistência inte-

grada aos pacientes. A maior parte dos atendi-

mentos foi grupal (394), sendo 32 deles destina-

dos às famílias. Dos 457 atendimentos, 446 foram

motivados por ansiedade e insegurança dos pa-

cientes entre junho e dezembro de 2009. 

O Serviço Social vem desenvolvendo uma sé-

rie de iniciativas tendo como referencial metodoló-

gico eixos definidos, em 2009, pelo Conselho Fe-

deral do Serviço Social. São eles: ações assisten-

ciais, ações socioeducativas e ações em equipes.
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Em 2009, o Hospital Nossa Senhora da Guia

iniciou os preparativos para receber o selo Inicia-

tiva Hospital Amigo da Criança (IHAC), onde o

principal objetivo é proteger, promover, apoiar e

incentivar o aleitamento materno. Para tal intento,

todos os membros da equipe multiprofissional do

hospital participaram de oficinas de capacitação

para prestar orientações às gestantes e puérpe-

ras e incentivar o aleitamento materno. Em de-

zembro de 2009, o hospital passou pela primeira

etapa de avaliação do Ihac.

Dentre os projetos articulados pelo HNSG es-

tá o projeto Nascer, cujo objetivo é acolher as

gestantes e puérperas soro positivas, contribuin-

do para a identificação do vírus HIV e de sífilis

congênita. Nesse período foi detectado que 1%

das pacientes testadas confirmaram soro positivi-

dade para HIV. A partir de então, as pacientes

passaram a receber orientações e benefícios ga-

rantidos pelo projeto (leite artificial e medicamen-

tos AZT injetável, xarope e Carbegolina).

Outro projeto desenvolvido é o da suplemen-

tação da "Megadose de Vitamina A" no pós-parto

imediato, com o objetivo de preservar as reservas

de vitamina A nos recém-nascidos amamenta-

dos naturalmente, contribuindo com a redução

da mortalidade infantil.

Articulado pelo Serviço Social, o projeto Rede

de Madrinhas e Padrinhos do HNSG teve início

em dezembro de 2009, com o objetivo de formar

um grupo de pessoas da sociedade que, volun-

tariamente, tivessem o interesse voltado em con-

tribuir com a manutenção da assistência à ges-

tante, aos recém-nascidos e às crianças atendi-

dos na unidade. O primeiro encontro do projeto,

inclusive, contou com a participação do prove-

dor, dr. Humberto Gomes de Melo, do grupo ini-

cial de madrinhas e padrinhos, como também do

Coro Magnificat, da Igreja Batista do Farol. No e-

vento foram doados 1.600 fraldões geriátricos

(adulto), oferecendo mais conforto ao pós-parto

imediato. 
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A Unidade Docente Assistencial Professor Rodri-

go Ramalho iniciou as suas atividades em agosto

de 2009, centralizando os serviços do Ambulatório

Geral e da Cardiologia do SUS, além do Laboratório

de Análises Clínicas e do Serviço de Radiologia.

Localizado na Avenida Assis Chateaubriand, em

Maceió, o complexo realizou 5.369 consultas ambu-

latoriais entre julho e 20 de dezembro de 2009, sen-

do as especialidades mais requisitadas a Cardio-

logia (3.342) a Geriatria (com 309 atendimentos), a

Pneumologia (305) e a Cirurgia Geral (241).  No qua-

dro abaixo, pode-se observar as especialidades e

os serviços oferecidos pela unidade com as suas

respectivas produções em 2009: 

Unidade Docente Assistencial
Professor Rodrigo Ramalho
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A Unidade Docente Assistencial Professor Rodrigo Ramalho atende pacientes de todo o Estado,

conforme pode-se observar no mapa abaixo, com ênfase na capital alagoana (ver mapa seguinte). 

DEMONSTRATIVO DO ATENDIMENTO
POR MUNICÍPIO DE RESIDÊNCIA

(JULHO-DEZEMBRO/)
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A Unidade Docente Assistencial Professor Rodrigo Ramalho oferece os serviços de Radiologia,

Mamografia e exames laboratoriais, conforme pode-se observar nos gráficos e tabelas abaixo.

Um dos primeiros projetos realizados pela U-

nidade Docente Assistencial Professor Rodrigo

Ramalho aconteceu em novembro, com a Cam-

panha de Prevenção e Alerta sobre Diabetes e

Seus Cuidados, dentro da programação do Dia

Mundial do Diabetes. 

O projeto contou com palestras de enfermei-

ros do Serviço de Quimioterapia sobre câncer e

prevenção de câncer de mama; de nutricionistas,

sobre alimentação saudável; de farmacêuticos,

sobre farmácia caseira e os perigos da automedi-

cação; de enfermeiros, sobre hipertensão e dia-

betes; e de odontólogos, com orientações sobre

higiene bucal nos pacientes diabéticos.



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2009

66

U
m dos pilares da sustentabilidade finan-

ceira da Santa Casa de Maceió é evi-

denciado pelo crescimento do fatura-

mento da instituição. Nos últimos quatro anos, a-

licerçado num planejamento estratégico auda-

cioso e inovador, a instituição renovou o seu par-

que tecnológico, melhorou as suas instalações,

ampliou o número de leitos, firmou parcerias

com novas operadoras, atualizou tabelas de pre-

ços, que se encontravam defasadas; implantou

o faturamento integrado, visando reduzir as cha-

madas perdas invisíveis; renegociou contratos

com os parceiros dos serviços de diagnóstico e

com os fornecedores de OPME, além de integrar

os processos operacionais e de gestão através

do software MV.

Os resultados obtidos foram melhores do que

o previsto, pois o faturamento líquido passou de

R$ 57.011.000,00, em 2005, para R$

112.267.833,00 em 2009, um aumento real de

R$ 55.256.000,00, o que representa um cresci-

mento de 97% no  período acumulado.

$ Financeiro
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Apesar da retração da economia e da crise

mundial, a Santa Casa de Maceió contabilizou,

em 2009, um crescimento de 22,52%, ultrapas-

sando a meta desafiadora estabelecida de 20%.

Esse feito somente foi possível pelo compro-

metimento da equipe do faturamento e da audito-

ria interna, assim como de todos os colaborado-

res dos demais setores, que perseguiram esse o-

bjetivo e contribuíram direta e indiretamente para

o crescimento da receita da instituição, fazendo

com que todos os serviços prestados e tudo o

que foi utilizado em materiais e medicamentos te-

nham sido efetivamente faturados.

Vale ressaltar a participação estratégica da E-

mergência 24 Horas, cuja estrutura física foi total-

mente reformada e ampliada, aumentando o seu

volume de atendimento e contribuindo decisiva-

mente para o aumento das internações.

Entre os serviços ambulatoriais, destaque pa-

ra as unidades de Quimioterapia e Nefrologia, cu-

jo faturamento registrou aumento do volume de

pacientes após a reforma das suas instalações,

incluindo os de convênio e, principalmente, os a-

tendidos pelo SUS.    

Um ponto essencial para a manutenção da

saúde financeira da entidade foi o trabalho de-

senvolvido pela Tesouraria e pelo Setor de Co-

brança, já que cabe as duas áreas receber todo

o volume de recursos que forem faturados.

Para fazer face aos seus compromissos finan-

ceiros, a instituição estabeleceu como meta rece-

ber, pelo menos, 90% de todo o seu faturamento.

Resultado: ao longo do período de 2006 a 2009,

a Santa Casa de Maceió recebeu o expressivo

montante de R$ 332.546.000,00, de um total acu-

mulado de R$ 343.694.000,00, o que representa

um percentual de 96,76%, índice bem acima da

média verificada no segmento hospitalar e acima

do definido no planejamento estratégico.

No ano de 2009, apesar da inadimplência ex-

pressiva dos gestores municipal e estadual, con-

seguimos receber R$ 104.542.000,00, o que re-

presenta um percentual de recebimento de 93%

do faturamento anual. Para atingir esse objetivo,

foram fundamentais, também, os aditivos contra-

tuais firmados com os convênios, estabelecendo

um repasse mínimo de 90% do valor produzido

30 dias após o envio da remessa do faturamento.

COBRANÇA E TESOURARIA
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Na Santa Casa de Maceió, os gastos hospita-

lares passaram a ser monitorados semanalmente

pelos gerentes e avaliados mensalmente pela alta

direção. Esse é o chamado modelo orçamentário

descentralizado, implementado em 2006 e apri-

morado ao longo dos últimos quatro anos. A sua

adoção fez toda a diferença para manter em equi-

líbrio o fluxo de caixa da instituição.

Foi definido, em consenso, o percentual de de-

sembolso sobre o recebimento que cada gerência

deveria administrar por mês. Com isso, formou-se u-

ma reserva para amortizar os empréstimos, pagar os

juros e realizar novos investimentos. Somente em

2009, esse aporte ultrapassou o expressivo montante

de R$ 7.000.000,00, aumentando a eficiência e levan-

do a instituição a atingir os seus objetivos estratégicos.

PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO COMPARTILHADO 
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Credibilidade e transparência: com estes requi-

sitos, a Santa Casa de Maceió realizou contratos

que garantiram a regularidade nos pagamentos

aos fornecedores de OPME mesmo em caso de i-

nadimplência de convênios e particulares. Como

resultado foi possível negociar descontos financei-

ros vantajosos, que fizeram reduzir significativa-

mente o resultado financeiro negativo, passando a

um resultado financeiro favorável, em 2008, e ob-

tendo um ganho de R$ 1.041.000,00 em 2009.

RESULTADO FINANCEIRO

Baseado na política de transparência da instituição

e sendo avaliada pelo Serasa na categoria de risco

mínimo em função dos excelentes indicadores eco-

nômicos e de liquidez, a Santa Casa de Maceió con-

seguiu obter as menores taxas de juros oferecidas pe-

lo mercado, visando suprir as necessidades de capi-

tal de giro para a realização de novos investimentos.

A Gerência Financeira conduziu, nos últimos

quatro anos, duas concorrências com envelopes

fechados, convidando as cinco maiores institui-

ções financeiras do País e outros bancos cadas-

trados a participarem desse processo inédito.

Com essa iniciativa, a instituição obteve redução

de, aproximadamente, 50% no custo financeiro,

passando de uma taxa média de 1,80% para

uma inacreditável taxa de 0,97% ao mês.  

Reduzir o volume de glosas é sempre uma

meta a ser perseguida por todas as unidades hos-

pitalares, entretanto, para alcançar esse objetivo,

foi preciso reunir informações estratégicas indi-

cando o motivo da glosa, o convênio do pacien-

te, o setor onde estava internado e os itens efeti-

vamente glosados. Dessa forma, a Auditoria e a

Gerência de Tecnologia da Informação desenvol-

veram uma ferramenta que mapeia todas essas

informações, contribuindo sensivelmente com a

melhoria contínua dos processos operacionais da

entidade.   

AUDITORIA

$
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Controladoria$
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Valores expressos em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Maceió é uma entidade sem fins lucrativos, funda-

da em 1851. Foi registrada como entidade beneficente no Conselho Nacional de Assistência Social -

CNAS, sendo reconhecida como entidade de utilidade pública pelo Decreto Federal nº 51.712, de 15

de fevereiro de 1963, e pela Lei Estadual nº 2.912, de 22 de julho de 1968, tendo como missão a reali-

zação de serviços hospitalares e assistenciais direcionados a toda a comunidade.

Em fevereiro de 2009, a Entidade adquiriu a estrutura (prédio e alguns equipamentos) da Clínica de

Fraturas e Reabilitação de Maceió, antigo "Hospital Monte Cristo", para instalação de sua nova unidade

o "Hospital Nossa Senhora da Guia", que começou a operar em maio, sendo a primeira maternidade

gerenciada por uma entidade filantrópica a atender exclusivamente às usuárias do Sistema Único de

Saúde (SUS). O novo Hospital conta com dois centros cirúrgicos, maternidade climatizada, e 74 leitos,

sendo nove da Unidade de Cuidados Intermediários (UCI).

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis são elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis

adotadas no Brasil e demais disposições legais, em especial, pelas Normas Brasileiras de Contabili-

dade - NBC T 10.19 - Entidades sem finalidades de lucros que estão alinhadas aos pronunciamentos

do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC.

Conforme disposto no inciso VI artigo 3º, do Decreto nº 2.536/98 e alterações introduzidas pelos

Decretos nº 4.327/02 e nº 5.895/06, a Entidade no exercício de 2009 escriturou de forma segregada

a aplicação em gratuidade, em consonância com as normas emanadas do Conselho Federal de Con-

tabilidade. Dessa forma, visando à comparabilidade das demonstrações contábeis, reclassificamos na

Demonstração do Superávit do exercício de 2008 o montante apurado de gratuidade no referido exer-

cício, conforme segue:
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3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a. Disponibilidades e aplicações financeiras

Estão representadas por depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo, avaliadas ao

custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço patrimonial.

b. Estoques

Estão demonstrados ao custo médio de aquisição ou mercado, entre esses o menor.

c. Demais ativos circulantes e não circulantes

São demonstrados aos valores de custo ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimen-

tos auferidos.

d. Investimentos

São registrados ao custo de aquisição ou construção, corrigidos monetariamente até 31 de de-

zembro de 1995. A remuneração dos aluguéis é registrada na demonstração de superávit da Entida-

de pelo valor líquido.

e. Imobilizado

Os componentes do ativo imobilizado são avaliados ao custo de aquisição ou construção, atuali-

zado monetariamente, deduzido das respectivas depreciações, amortizações e exaustões acumu-

ladas, calculadas com base na estimativa de sua utilidade econômica.
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f. Redução do valor recuperável de ativos financeiros (impairment)

É reconhecida uma perda por impairment se o valor de contabilização de um ativo ou de sua uni-

dade geradora de caixa excede seu valor recuperável. Uma unidade geradora de caixa é o menor gru-

po identificável de ativos que gera fluxos de caixa, substancialmente, independentes de outros ativos

e grupos. Perdas por impairment são reconhecidas no resultado do período.

A partir de 2008, os valores dos ativos não financeiros, exceto outros valores e bens e créditos tri-

butários, são revistos, no mínimo, anualmente para determinar se há alguma indicação de perda por

impairment.

g. Demais passivos circulantes e não circulantes

São demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicável, dos res-

pectivos encargos e variações monetárias e cambiais.

h. Apuração do resultado

As receitas e despesas são reconhecidas, mensalmente, respeitando os Princípios Fundamentais

de Contabilidade, em especial os Princípios da Oportunidade e da Competência.

i. Estimativas contábeis

A elaboração das demonstrações contábeis, de acordo com as práticas contábeis adotadas no

Brasil, requer que Administração utilize premissas e julgamentos na determinação do valor e registro

de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos, que estejam sujeitos a essas estimativas,

quando aplicáveis, incluem a definição da vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisão para crédi-

tos de liquidação duvidosa, estoques, imposto de renda diferido ativo, provisão para contingências,

valorização de instrumentos derivativos ativos e passivos. A liquidação de transações envolvendo es-

sas estimativas poderá resultar em valores diferentes do estimados em razão das imprecisões ineren-

tes ao processo de sua determinação.

4. CONTAS A RECEBER

2009 2008

Convênios 18.336 14.916

Sistema Único de Saúde - SUS 6.732 4.597

Particulares 2.574 1.777

Outros 1.638 1.141

(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa (3.013) (2.529)

Total 26.267             19.902

$
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A Entidade mantém provisão em montante suficiente para cobrir as perdas esperadas, com base

em estimativas de seus prováveis valores de realização, e baixados os valores prescritos, incobráveis

e anistiados.

5. ESTOQUES

2009 2008

Medicamentos 3.482 2.674

Material de expediente e manutenção 907 567

Produtos alimentícios 59 38

Gases 53 44

Outros           7          2

Total 4.508     3.325

Visando adequar a estrutura física às exigências inerentes ao processo de acreditação estabele-

cido pela Organização Nacional de Acreditação (ONA), os centros de armazenamento e distribuição

da Entidade, CAF - Central de Abastecimento Farmacêutico e Almoxarifado, estão sendo reformados

e ampliados. Diante do exposto, não foi possível realizar o inventário físico dos estoques em 31 de

dezembro de 2009, tendo os mesmos sido realizados de forma parcial, apenas em 31 de janeiro de

2010.

6. OUTROS CRÉDITOS

2009 2008

Adiantamentos a fornecedores 809 1.103

Adiantamentos a funcionários 498 393

Aluguéis residenciais/comerciais 57 -

Despesas antecipadas 11 8

Tributos e encargos a recuperar/compensar 5 -

Adiantamentos a médicos - 1

Importação em andamento - 94

Outros créditos  (a)      2.030    2.736

Total 3.410 4.335

(a) Em 2009, o saldo da referida rubrica está representado, substancialmente, pelos montantes de R$1.115 (R$1.726 em 31 de

dezembro de 2008) e R$626 (R$713 em 31 de dezembro de 2008), referentes ao total restante das notas promissórias de venda

de um imóvel da Entidade e dos valores a receber das margens de comercialização e taxas de armazenamento de produtos

OPME (Orteses Próteses e Materiais Especiais) de empresas parceiras, respectivamente, que estão em curso normal.

$
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7. INVESTIMENTOS

Em fevereiro de 2008, a Entidade promoveu, espontaneamente, a avaliação dos seus imóveis alu-

gados, contratando uma empresa especializada para proceder ao laudo de avaliação. O resultado

dessa avaliação foi a apuração de uma mais-valia destes ativos no montante de R$4.480, a qual não

foi registrada devido às alterações nas práticas contábeis adotadas no Brasil, introduzidas pela Lei nº

11.638/07, que eliminou a possibilidade de reavaliação espontânea de bens. 

8. IMOBILIZADO

Os bens e direitos destinados à manutenção das atividades da Entidade podem ser assim

demonstrados:
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O ativo imobilizado da Entidade está integralmente localizado no Brasil e é empregado exclusiva-

mente nas suas operações. A Administração da Entidade entende que tal ativo imobilizado é plena-

mente recuperável por meio do fluxo de caixa das operações futuras.

Conforme descrito na nota explicativa nº 1, em fevereiro de 2009, a Entidade adquiriu por R$ 3.600

a estrutura (prédio e alguns equipamentos) da Clínica de Fraturas e Reabilitação de Maceió, antigo

"Hospital Monte Cristo", para instalação de sua nova unidade o "Hospital Nossa Senhora da Guia", que

começou a operar em maio. Sequencialmente, em dezembro, a Entidade promoveu a avaliação dos

equipamentos da nova unidade, contratando uma empresa especializada para proceder ao laudo de

avaliação. O resultado dessa avaliação foi a apuração de uma menos-valia destes ativos no montante

de R$130, a qual foi registrada no resultado como perda de capital.

9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
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Garantias:

a. Obrigação com o Bradesco - ordens de pagamento saúde creditadas no respectivo banco.

b. Obrigações com o Safra e a Unicred - recebimentos da Unimed.

c. Obrigação com o Banco do Brasil - recebimentos do SUS.

d. Não há garantias acordadas para com a obrigação do Santander

(a) A provisão de parcelamento de FGTS refere-se ao débito inicialmente parcelado em 149 meses, renegociado no exercício

de 2007 para 240 meses. A parcela inicial desse parcelamento foi paga em maio de 2001 e a última será paga em setem-

bro de 2021.

(b) A provisão de parcelamento da Dívida Ativa refere-se ao débito inicialmente parcelado em 60 meses. A parcela inicial desse

parcelamento foi paga em abril do exercício corrente e a última será paga em março de 2014.

$
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12. CONTINGÊNCIAS

A Entidade possui processos cíveis e trabalhistas, todos em virtude do curso normal das opera-

ções, sendo que em 31 de dezembro de 2009 os montantes envolvidos de R$1.367 (R$2.367 em 31

de dezembro de 2008) e R$12.885 (R$11.436 em 31 de dezembro de 2008) são referentes, respecti-

vamente, a processos prováveis e possíveis de perda com base nos pareceres emitidos pelos asses-

sores jurídicos. A provisão de R$1.367 é considerada pela Administração da Entidade como suficiente

para cobrir eventuais perdas. Para fins de apresentação das demonstrações contábeis, foram com-

pensados os valores depositados judicialmente referentes aos questionamentos trabalhistas, confor-

me demonstrado abaixo:

13. PATRIMÔNIO SOCIAL

a. Superávit acumulado

Composto substancialmente de superávit e/ou déficit acumulados. O superávit apurado no exer-

cício de R$4.267 será absorvido pelo patrimônio social no ano seguinte.

b. Doações e subvenções

Em 2008 e 2009, a Entidade não recebeu doações, subvenções e contribuições para custeio e/ou

patrimoniais. As Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/08 revogaram a possibilidade de registro das doações e

das subvenções para investimentos diretamente em conta de Reserva de Capital, no Patrimônio Social,

contudo os saldos existentes no exercício iniciado a partir de 1º de janeiro de 2008 devem ser mantidos

nessa respectiva conta até sua total utilização, na forma prevista na Lei das Sociedades por Ações.

$
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c. Reserva de reavaliação

Realizada com base nas depreciações, baixas ou alienações dos respectivos bens reavaliados, é

transferida para lucros acumulados. 
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(a) Em 2009, o saldo das despesas com provisão para contingências encontra-se credor em virtude da reversão de valores

de processos judiciais, anteriormente classificados como de perda provável, em que a Entidade foi considerada vitoriosa.

17. IMUNIDADE TRIBUTÁRIA

O Conselho Nacional de Assistência Social, no uso da competência que lhe confere o artigo da

Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993, Lei Orgânica de Assistência Social - LOAS, em sua Resolu-

ção nº 7, de 3 de fevereiro de 2009, publica o deferimento do pedido de renovação do certificado de

entidade beneficente de Assistência Social da Entidade, na forma do artigo 37 da Medida Provisória

nº 446, de 7 de novembro de 2008, conforme processo nº 71010.000782/2007-91 - SANTA CASA DE

MISERICÓRDIA DE MACEIÓ - MACEIÓ - AL, sob CNPJ 12.307.187/0001-50, com período de valida-

de dessa renovação de 26 de setembro de 2007 a 25 de setembro de 2010, assegurando o gozo da

imunidade tributária relativa aos recolhimentos da cota patronal do Instituto Nacional do Seguro Social

- INSS, da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - Cofins e da Contribuição Social

sobre o Lucro Líquido - CSLL.

O custo da isenção usufruída pela Entidade no ano de 2009 é de R$12.101, conforme detalhado

abaixo:

a. Cota Patronal INSS + Seguro de Acidente de Trabalho + Terceiros: R$8.337;

b. Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins): R$3.368;

c. Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL): R$396.

18. CONCESSÃO DE GRATUIDADE

Em atendimento ao disposto no inciso VI, artigo 3º, do Decreto nº 2.536/98 e alterações introduzi-

das pelos Decretos nº 4.327/02 e nº 5.895/06, o total de gratuidade concedida em 2009 foi de

R$17.549 (R$10.326 em 31 de dezembro de 2008), sendo considerado como gratuidade o montan-

te dos custos com os atendimentos prestados ao SUS, que excedem o valor efetivamente recebido

pelo órgão gestor municipal. Segue composição da gratuidade do exercício de 2009:
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O volume de internações realizadas em 2009 e 2008, medida por paciente/dia, conforme definição

dada pela Portaria MS nº 312, de 30 de abril de 2002, foi de:

A Entidade, atendendo aos requisitos previstos na legislação, protocolizou tempestivamente, em

21 de janeiro de 2009, ofício com o gestor local do SUS - Secretaria Municipal de Saúde de Maceió,

ofertando o percentual mínimo de 60% dos seus leitos para serem utilizados pelos pacientes oriun-

dos do Sistema Único de Saúde (SUS).

A Santa Casa de Misericórdia de Maceió vem por meio deste, visando atender à exigência do De-

creto nº 2.536, de 6 de abril de 1998, "havendo impossibilidade, declarada pelo gestor local do SUS,

na contratação dos serviços de saúde da instituição no percentual mínimo estabelecido nos termos

do § 4º ou do § 8º" devido a não utilização da disponibilidade ofertada de 60% aos pacientes do SUS,

conforme formalizado no mês de janeiro de 2009, solicita a emissão da correspondente declaração,

destacando a impossibilidade do não-cumprimento dos 60% por fatores externos à vontade da Enti-

dade, como também da correspondente Secretaria Municipal de Saúde.

Entretanto, em função das limitações de teto financeiro impostas pelo gestor local do SUS e por

fatores alheios a sua vontade, a Entidade não atendeu ao percentual mínimo de 60%. Visando man-

ter o enquadramento como entidade filantrópica, foi atendido o critério alternativo previsto na legis-

lação, conforme Decreto nº 4.327, de 8 de agosto de 2002, art. 3º § 10, parágrafo III, o qual destaca

que: "havendo impossibilidade declarada pelo gestor local do SUS, na contratação dos serviços de

saúde da instituição no percentual mínimo de 60%, deverá reduzir em 75% no percentual de aplicação

em gratuidade de 20%". Sendo assim, caso o percentual de atendimento seja superior a 50% e infe-

rior a 60%, devemos aplicar em gratuidade, no mínimo de 5%, fato este observado pela Entidade, a

qual aplicou 15% da receita bruta em gratuidade, cumprindo efetivamente a legislação vigente, ressal-

vado o conceito de gratuidade como o custo excedente em relação ao valor pago pelo SUS.

$
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Conforme descrito na nota explicativa nº 2, disposto no inciso VI, artigo 3º, do Decreto nº 2.536/98

e alterações introduzidas pelos Decretos nº 4.327/02 e nº 5.895/06, a Entidade no exercício de 2009

escriturou de forma segregada a aplicação em gratuidade, em consonância com as normas emanadas

do Conselho Federal de Contabilidade. Segue segregação da gratuidade nas contas de resultado:

19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E DERIVATIVOS

a. Valor justo de instrumentos financeiros

A Entidade possui instrumentos financeiros representados, substancialmente, por aplicações finan-

ceiras e empréstimos bancários. Os valores desses instrumentos reconhecidos nos balanços patrimo-

niais, levantados naquelas datas, aproximam-se dos valores de mercado.

b. Derivativos

A Entidade não opera com instrumentos financeiros com características de derivativos.

$
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20. COBERTURA DE SEGUROS

A Entidade mantém cobertura de seguros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos

envolvidos nas suas operações e a orientação de seus corretores. Em 31 de dezembro de 2009, a

cobertura de seguros para edificações, máquinas, móveis, utensílios e almoxarifado tem como limite

R$ 28.400, montante este julgado razoável pela sua Administração.

21. EVENTOS SUBSEQUENTES

Em 15 de março de 2010, o gestor local do SUS - Secretaria Municipal de Saúde de Maceió emi-

tiu declaração destacando a impossibilidade do não-cumprimento dos leitos ofertados, de acordo

com o ofício protocolizado pela Entidade em 21 de janeiro de 2009. 
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Desempenho Financeiro 
e Econômico

1 - DISPONIBILIDADES

ORIGEM DAS DISPONIBILIDADES

A maior parte dos recursos financeiros da Santa Casa é movimentada em bancos, ficando apro-

ximadamente 0,30% dos recursos em caixa para atender a pequenas despesas de pagamento ime-

diato.

Em 2009 a Santa Casa conseguiu através de um rigoroso controle orçamentário manter em equilí-

brio o seu fluxo de caixa, os valores aplicados serão destinados a novos investimentos visando au-

mentar a quantidade de leitos da instituição,  os saldos finais de Bancos são decorrentes de recebi-

mentos realizados nos últimos dias do ano que irão  fazer face aos compromissos imediatos a serem

honrados no inicio do ano seguinte, tais como FGTS, IRRF, INSS e demais consignações retidas dos

funcionários.

Vale ressaltar que as contas bancárias, durante todo o exercício, foram minuciosamente concilia-

das com os registros contábeis, onde os cheques não compensados foram expostos nos relatórios

de conciliação bancária a disposição dos interessados.

$
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2 - CONTAS A RECEBER

A Santa Casa encerrou o exercício de 2009, com créditos a receber do SUS e Convênios e par-

ticulares no montante  de R$ 26.267.309. Estes valores superam os saldos finais do ano de 2008 em

R$ 6.365.504, sendo o seu aumento decorrente do crescimento do nosso faturamento, vale salientar

que o saldo final do nosso contas a receber representam aproximadamente o faturamento de três me-

ses de nossa entidade, fato este decorrente do nosso prazo médio de recebimento que varia de 45

até 90 dias, é importante destacar que do saldo final a receber de convênios em 2009 R$ 19.974.420. 

Segue Abaixo detalhamento do saldo por tipo de cliente:

3 - CONTAS A RECEBER 

É importante destacar que 80% dos créditos a receber de convênios estão concentrados em 13

entidades conveniadas, em 2009. 

A Santa Casa visando atender as necessidades dos mais carentes firmou parceria com os pode-

res estadual e municipal e passou a receber pacientes graves oriundos principalmente pelos novos

contratos que foram firmados, como PRO-HOSP (unidade de emergência "desde 2007") e por espe-

cialidade a partir de janeiro de 2009 (UTI ADULTA, INFANTIL, CARDIOLOGIA E OTORRINO).

A seguir apresentaremos no quadro à evolução do contas a receber dos nossos principais

clientes.  

$
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A relação dos outros convênios é composta pelos seguintes planos de saúde: FUNCEF, COR-

REIOS, PETROBRAS, ASFAL, ASSEFAZ, BLUE LIFE, NORCLINICAS, SARAM, e demais convênios
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4 - ESTOQUES 

Os Estoques de nossa instituição possui um saldo em 31/12/2009 suficiente para atender ao con-

sumo de aproximadamente 49 dias de atendimentos, onde em 2008 era aproximadamente 47 dias e

estão sendo avaliados pelo custo médio de aquisição. Segue abaixo a sua composição.

5 - ATIVO PERMANENTE

Em 2009 constatamos um crescimento de R$ 6.758.294 no nosso ativo imobilizado, este cresci-

mento foi alavançado pelo volume de aquisições de novos bens e benfeitorias  que atingiu o mon-

tante de R$ 9.731.925 valor este superior em 76,17% o investimento realizado em 2008 que foi de

R$ 5.524.160. Vale destacar que o volume investido superou o superávit liquido de R$ 4.267.109 em

R$ 5.464.816, justiçando o aumento dos recursos de terceiros capitados "empréstimos e conta garan-

tida", concretizando a analise do hospital de forma continua.                           

Composição do Patrimônio:
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6 - PASSIVO CIRCULANTE

Em 2009, a Santa Casa encerrou o exercício com um contas a pagar de Fornecedores no mon-

tante de R$ 7.575.503,  este valor  representa  aproximadamente duas vezes o valor do nosso estoque

atual. É importante destacar que  atualmente trabalhamos com um prazo médio de pagamentos a

fornecedores de 44 dias, reduzindo assim em 11 dias o prazo médio de pagamentos existente em

2008 que foi de 55 dias.

Além do débitos com fornecedores a instituição tem um compromisso a pagar referente a

retenções e encargos sociais no montante de R$ 884.360, como também possui um compromisso

a honrar com os prestadores de serviços no montante de R$ 797.831  vale ressaltar que todos estes

débitos foram totalmente liquidados nos primeiros três meses do ano de 2010 e que todos os com-

promissos financeiros com os fornecedores tem sido pagos nos seus vencimentos, fato este que

gera uma grande credibilidade com os nosso fornecedores, que se traduzem em melhores preços e

bons prazos de pagamento. 

Foi realizada também uma provisão para cobrir as despesas com as férias de funcionários incor-

ridas e não pagas no valor de R$ 2.896.893 e a provisão do  repasse médico realizado com base no

faturamento do último trimestre de 2009 que alcançou o valor de R$ 4.489.957, valores estes que tam-

bém vem sendo pagos dentro da programação normal da instituição

Visando honrar os compromissos assumidos com os parcelamentos do FGTS e DIVIDA ATIVA, a

nossa entidade provisionou em ambos o montante de R$ 156.376 e R$ 34.053 para amortizar os

débitos existentes.

A seguir apresentamos as principais obras, reformas e aquisições realizadas em nosso ativo

Imobilizado:

$
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Durante o ano de 2009 ocorreu um aumento de 44,09% no nosso passivo oneroso (instituições

financeiras) passando de um débito de curto prazo de R$ 787.476 para R$ 1.786.046.

A nossa liquidez corrente, ao qual significa a participação em valores monetários, do montante das

obrigações de curto prazo, com o total do disponível em curto prazo. Apresentou uma redução de

2,05 em 2008 para 1,62 em 2009, justificando principalmente pela evolução dos investimentos reali-

zados, utilizado uma pequena parcela de recursos de terceiros "empréstimos", permitindo ainda dis-

ponibilizar 1,65 para cada 1,00 de dívida.  

7 - PASSIVO EXIGÍVEL À LONGO PRAZO

A Santa Casa  apresentou  um  aumento de 17,95%  no  endividamento a longo prazo passando

de um saldo de R$ 5.356.441 em 2008,para um saldo devedor de 6.317.799 em 2009, os principais

débitos estão detalhados nos tópicos abaixo:

A provisão trabalhista a ser paga após o termino do exercício de 2009 equivale a R$ 2.662.289,

referentes ao débito com FGTS parcelado inicialmente em 149 meses, renegociado no exercício de

2007 para 240 meses, valores estes decorrentes do período em  que a  instituição deixou de efetuar

o recolhimento deste encargo. A parcela inicial deste parcelamento foi paga em maio de 2001 e a final

será paga em setembro  de 2021.  

No resultado antes das provisões, receitas financeiras e receita não operacional sofreu uma queda

de 60,87%, que foi originada principalmente pelo investimento realizado no Hospital Nossa Senhora

da Guia, classificado como filial, necessitando utilizar recursos da matriz, pois o resultado gerado com

os atendimentos do SUS não é suficiente para conquistar o equilíbrio financeiro da filial, sendo sub-

sidiada pela matriz. Conseqüentemente apresentou um resultado total inferior ao exercício de 2008

em R$ 4.057.074.

Após a realização do superávit liquido a apuração do resultado operacional com resultado finan-

ceiro e não operacional "venda de imóvel", foi observado uma redução de 31,58% de R$ 6.236.720

em 2008 para R$ 4.267.109 em 2009. 

8 - PATRIMÔNIO SOCIAL

$
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Da receita bruta evidenciada acima foi deduzido o montante de R$ 3.892.293, referente a glosa

administrativa realizada pelas operadoras de planos de saúde, valor este que representa 3,35% da

receita bruta contabilizada.

O Superávit apurado foi integralmente utilizado para aquisição de bens e a realização de refor-

mas em nosso prédio, além de fortalecer o nosso capital de giro. 

9 - RECEITAS

A Santa Casa apresentou um acréscimo R$ 21.869.511 em sua receita operacional o que repre-

senta um aumento de 23,19 %, passando de R$ 94.290.616 em 2008, para R$ 116.160.127 em 2009.

A Composição Analítica da evolução da Receita com os serviços prestados no ano de 2008 para

2009 encontra-se detalhada no quadro a seguir: 



SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ
Relatório Anual 2009

96

10. CUSTOS E DESPESAS HOSPITALARES

Para a execução dos serviços realizados, a Santa Casa teve um custo de R$ 98.541.204 que re-

presenta 87,77% da receita operacional liquida e uma despesa administrativa de R$ 10.657.882.

No quadro abaixo podemos evidenciar a composição dos gastos realizados com os custos e

despesas hospitalares em 2009, comparado com os respectivos gastos realizados em 2008 e sua

variação percentual.

Os gastos com materiais de consumo e medicamentos, honorários médicos e serviços de ter-

ceiros PF e PJ, acompanharam na média o aumento do faturamento, os custos com pessoal tiveram

um aumento superior aos demais em função benefícios concedidos aos colaboradores (cesta bási-

ca e 80% do plano de saúde)

11. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

O Resultado do exercício de 2009 foi de R$ 4.267.109, apresentando uma queda de aproximada-

mente 31,6% do superávit do exercício de 2008. 
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12. INDICADORES FINANCEIROS 

Segue abaixo o desempenho dos principais indicadores econômicos - Financeiro do exercício de

2009 e 2008, como também a média dos índices pertencentes ao setor de serviço hospitalar no Brasil,

tendo como fonte a Fundação Getúlio Vargas - FGV.

O Ebtida "Capacidade operacional de geração de caixa da empresa" apresentou um resultado em

2009 de R$ 6.044, inferior em R$ 2.911 ao resultado alcançado no exercício de 2008. 

Conclusão
Concluímos o presente relatório financeiro, evidenciando o crescimento sustentável da instituição

nos últimos anos, com a constituição de sua filial o "Hospital Nossa Senhora da Guia" com atendimen-

to exclusivo a pacientes do SUS. Sendo os mesmos decorrentes de um esforço integrado de todos

que fazem a Santa Casa, proporcionando uma série de benefícios a todos que fazem a nossa insti-

tuição e a toda sociedade que pode contar com um hospital de qualidade na prestação de serviços

de saúde atendendo a ricos e pobres sem distinção.  

$
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